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Poderá ser catastrófica a enchente: Blumenau
luto-�etermiDa�ão é o único meio �ara a li�er�ade

GEREN'i'E

DOMINGOS FERNANDES DE AQUL
.\NO XI·VIII

Está ocorrendo séria enchente no Rio

Itajaí-Açú, estando em perigo de séria ca­

tástrofe a cidade de Blumenau. A massa fria

que estaciona sôbrc o Sul do PClÍS poderá
elevar o nível das águas até 12 .metros e mais

naquela cidade,
Segundo o Boletim geometeorológico

de A, Seixas Netto, a frente fria que âlcan­
çará Santa Catarina a partir do dia 15 per­
manecendo três dias, deverá elevou o nível
das águas no setor da varzea itajaieuso,

I Resposta do "Congresso p/a Liberdade da Cultura" a Um Apêlo de Wiilly Brandt
adequado 'para o desenvol­
vimento de uma nova e

gl(lric.�a liberdade,Nós, por
11()S;;/\ par-;e, não ééssure­
mo" de tnststtr para que
as pretensões de cada êo­
vêrnc e de cada poder de­
va ser medido de ncôrdo

com o direito de toos os

homens a uma vida na li­

berdade e na honra".

ex-pre:<idente da República
Federal (la Alemanha, lH'o­
fe:,�ol' Heuss.

BERLIM - ra o desalento e in!;atisfa.
cêo em muitos eontinen­
tes, e a tragédiit do exílio
é ux... destino compartilha­
do por muitos indívíduos e

muitos grupos em diver­
sas partes co globo",­
tais foram as palavras di- maneira seus filhos serão

�gidas ao Governador- educados e qual li vida

Prefeito de Berlim pelo que ê1es terão. Os cil!adão
"Congresso nara a Líber., de"ejnm' tomar parte da
dllele da CuIt,ura", em res- dctermínacâo de quem os

Posta 11, um apelo de governará e quem O!; re- , O "Congresu para a Li.
Washingt(JIl, (USIS)-

���;���s�r���t d�:�::'�as�� pr:e�:�:ráfarpado e baio_ �::�:i�l�ã�a d�u���;:��;I.��11:: A fim de es: imu1ar. em

a opinião pública mundial netas não são o cenuríc publicistas de todo mun- ��II:i��l��Çã� �1UIl�:�i.lItu�:
���;ad��it��ri��a��:�ç:.� investigações "õbre divcr,

pejrudaa pelas
. medi-d�!; USI'na Pallnel'r�s ��:lC:l���� f�;lu����::e� Ul�I:

��st�r�o: ;�n����e :��� u nova depen.Iéncl.r do lns-
jltulo Nacional elo Can_

::sor:m s�o:rZ:���o.paten- Com a conclusão das obras da Usina cer

";t:sto não é da alçada de Palmeiras, no Vale do Itajaí, e a cons- deo I��:�tiga�ae�)a�ltean;il;��
!:crft:ít�C:"co���:�:�� "d� trucão da Usina Terrrielétriea da SOTELCA, - disse o dr. Luther Ter­

ideologia cU de uma or- na �idade de Tubarão, no último trimestre ;i n�el:;��;il��rã e!::��I��
dem social particular. E' de 1962, estará praticamente solucionado o irr portâncla li todos os

�:i� :l�����'a:�:s���t� a� problema de energia elétrica sm Santa Cata- cien istns que trubatham

Ilireit-o hwnano, um direi; 'riria. Esta foi a informacão prestada à im- ne�taIn:�li)t�c;�li��l(���·�C.1 do

�l�U��� ����za�� Pr�:��h�� prensa pelos membros d� go�êrno Celso Ra-

ceram, frmalmente_ Nao mos encarregados de providenciar a solução
!;omente cs povos, Illa..,; do problema_

cada individuo tem o di- de, foi fundado em 1950,
e.r Berlim Membro hono­
rário dêste Congresso é o

retro â eutoueteruunscêc:
os homens querem parti­
cipar da dcternunaçao so­

bre o que eles pensam. O.�

pute querem ter o direito
de pcder decidir, de que

'Mesmo em uma epcca,
que se caracteriza por
uma ímunldade face a

oc�rr.ênclas deshumunng,
as noticias e rotos sôbre
Berlim. c uo nos chegaram
à-, mãos. toca rim profun­
damente hcmans e mu­

lheres de todo o mundo,
Bxístem circunstâncias pu

Os Estados Unidos Incentivam as

De HcôrdO com a" úttt­
"mu-, nolicias acu! chcga ,

das, ás âuuas do Rio Ita-

jai já auntraro 9 me-

tros aci.rã de "eu rnvcl

nnrrnnl f' ;lO; chuvas con

@tinuamincessante,.;.Inda IIflo,.;e vzrifica_
1 mortes, mas por ou-

lai ser remo�elano
o Porlo �e la�una

tro lado os danos mate-

Pesquisas Sô,bre os V:rus
Causadores do Iâncer-

rtnts são Incnlculáveís

Centenas '!e PC�SOH", I'C

sidcntes ns lllargells de

im]}et.uu.�o R� ji delx:l_
r.un o local, abandQl1an
110 _udo e 'lrocurando
lugares alto;,

ctmes de cultivos, agentes
detetore� de vírus, unt.

mais especiais para expe­
riências e tecidos tiurna.

nos. normais e mallgnps.

Técnica

Importada
De acórco com' entendi­

icentos mantidos com in­

vestidores estrangeiros, o

governo de Santa Catarina.
interessado na execução de

um 'plano quinquenal de

./
desenvolvimento eccnomtco,
curá preferência aos eapi­
tets que se transferirem pa­
rn o Estado, sob forma de
equipamentos, contra reem ,

bolso a prazos adequados.
Interessa-se também o Es-v
tacto na Impoj-taçác de téc­
rica estrangeira para o a­

plimornmento da mão de

obra local.

o aureuto da ajuda
norte-nrnorrcann no que
se refere à investigacào
110 vírus vennca-se após
a publicação de um rela­
tório. segundo o qual se

prOduziram cânceres a ni,

maL; Cem os vírus. alheios
aos tumores. que se

COJltram colllumen'e
homem.

Amplos estudos serão realizados pelos
assessôres técnicos do governador Celso Ra­
mos pat-a remodelar o Pôrto de Laguna.
Apesar de sua excelente posição geográfica,
aquêle pinto acha-se praticamente abando­
nado_ A administração estadual pl'etende
�ransfol'ma-Io no ma�or escoadouro dos pro­
dutos catal'incnses, sebretudo o carvão ve­

getal.

sH�el�IOv�c.r":l�����C:��:��:�:;�
qualquer víru� - c1eMle

o vinIs da gripe atê o {Ia
poliomielite � l)�de I:t r_

bfim deter o crc�cill1cnlo
do cãncer, em certas con­

cliçàes.

Câncer já concedeU 175

donativos. num total de
6.5 milhões· de cl(jlare,.;,
colaborando nu:; trabalho!;
de invzstlgaçao do vírus
do câncer (!ue renlizam
cerlos lllboralórlos pal'O·
culares no" Estado:; Uni­
dos e no ex'criol'.

Di��c o �{". Ke�netl, M.

EncUcott, DlretoT dO' Ins_
titUtO Nacional do Cancer.

Que a nOva dependencia
facilitai.. aOs pe.�qUlsado­
reli em todo o mundo ma_

terial" ce investigaçao,
tais ccmo distinto:" espé·

Congresso Norte-Americano- Volta a Opor-se à Admissão da China Comu­
nista nas Nações Unidas �)I��ÍI���on���cí;:��!�e �i� {li�'o; �:�·��l�:ãO U_:d��l\�
-Washlugton, (A .• ) _ o ment.e C{)n�rário a admi� Pequim. nL.,1l'f.'i'. cumpriildo "u��

C'.;!'·","esSo dos E!;tado� sâu da China comuniSla Esta e a vlge:;lmn ve" obl'igações cOntraida!-\ com

ul.�â.:;; declarou-se nOVa_ 1�0 seio das Nações Unidas o Cungre"so nprovou umu o Puvo e o !!OvêrllU da

resolução na qUal se apõe República da China e con.

ã admissão da China co. tinuarão apoiHlldo aquele
munlsla Coil:O membro governo, como l'epl'esen­

da ONU, tan:e da China ante ns

Ml POVO Catarinc!1sf e aos �flI1mres
Prefeitos municipais

'-cncida, para Iecilidade de todos, a grave crise que por

jonges ;/jas angustiou a Nacão e o Estado, ameacando-os dos
horrores de uma luta fratricida, cumpro O dever de I'�"<lr no

{Jo\'o Catul'mense em geral, c aos Senhores Prefeitos l\1ullió'

II<lis em particular, o caloroso agradecimento do Govêl'no, pcl"
_r-atnútica e exemplar colaboração COJll que COJ'l'cspondermn
dO� ap&ios oficiais em pro� ,da ol'dem e da tranquildade públ-j·

r-õ-' Fàrlame-ntari�E�� RlBElRO

.,
ApôS haver opinado �óbre a legitimidade do Ato

Adicional, querellt algu11s al1mos que lhes fale sõbre o

1<OSSO regime de go�'êmo_
Tendo sido uma .�olução politica, sóme'lle como tal

pode ser considerada. Do porllo de vista es'tritamente
';urtdico. o 1iOVO sistema, alêm de impreciso e discre·

panle-dcn; modelos clássicos, traz dois vicias de origem
que muito o C07nlJ1·omelem. retroatividade de efeitos e

[, rloção em estudo de sitlo real.

Como solução politica, talvez tenha seus mêrilos

Oferecelt aos gol7Jista,� uma saida airosa e permitiu a

conjugação de esforços em prol do soerguimento do

Nações Unidas".
A Câmara dos I::�pu­

lados aprovou a rcsoluçJ.O
por unânimit1ade hOJe_ O

Senado havia aprOVado
previamente a 2B de JU'

lho_

Apenas Pela Fôrça Poderá Ser Detido
CARACAS; (A. P.l _ mo a de fechar lIS Jlll"Sa-'

gens, o que vaie u afirmarConfirma\H!o �õdas 1I� no­

tich� imPjlrciaís e Cide­
digl\a.� (lue chegam da
Alemanha, Jo.�e Antônio
Rhd. chefc de informação
<Iv jornal "El Universal",
11j�se, de Berlim, que SÓ
!leia fôrca puderão oS so­

Vi2ticcs impedir que mi_

11lares de alemães fujam
da ,,>;Ona oriental para o
outro la()o da Cortina de
Ferro.
"Pela j)cr:lI aberta da

Berlim Oriental, pela Por­

ta de Brantlemburgo e

tõdas 11" outras pasSa­

ge!;, o leste alemão se des­
sangra de hun:anidade"
- dis.!.e Rial em "eu lOn_
gO 'Urtiga,

unte '-' muncio: Ja que
êstes hnbitanlCS do setor
comullistu. ou da" demo­
cracius populal'ês, pl'c'le-

1'Cll} ao,; ml::l,lrcs ii explo_
ração capitalista. dur-Ihc_
emo.� cOlllutiismu a fôrça.
lne>'ol'ilvel dirigismo eSta­
laI pe"a sôbre Os operá�
rios, artesãus, estudantes.
soldados, pequena burgue_
sb. funcionarios, fallllliH"
etc. O Esta(10 Comunista
dã trabalho, Iras em tro­
Ca de uma entl'egil com_

pletn. . . Nao h:í alegria
nenhuma nCl>tn terra que

quer mudur lIS formllS do
UCldellte, por ConSldera­

la1.'1 Inju,;las".

Grêmio Oratório:
Aniversário caso

Cunie�tal1do, ao início dos acontecimento:-;, a COllllllli­
t'H:iÍO do Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, de ha­
vc'r assumido a Presidência da República por fôrça da rCI1LJI1-

('ia do Senhor Jânio Quadros e da au�ência do senhor Vicc­

]lrcsidcll1c .João Goulart, defini meu CGlllportmnento ao lado
da legalidade e da Constituição_

Em noia oficial reiterei essa posição, pessoalmente sus­

tentada tiO!) entendimentos e contaio� com "ários scnhores Go­

\'crna�forés e com altas autoridades da Rc;pública, civis e mi­

litares. I'fo � .,

Dentro da atitude que me tracei, preocupaçõe� que as

cin:unstàncias e o momento faziam sécundúrias, foram afas(;,l­
das do meu CSl)Íl'ito, para que nele apenas se 'encontrassem,
na vigília permanente dos {lias �em I1c le, a defesa c o bem
.::stur l"1,t família caiarinense_

Diz·me a consciência, ratificando tôdas as medidas e

pnl\·idências tomada.s nas horas incertas e difíceis, que não 1<11-
U'.! a nenhum dos devere� que o cargo me impunha, -nas SUilS

l-espOilsabilidades c na sua dignidade_
Ao I)OVO, por tôdas suas classes, da' radiosa c \'ibrant.c

mo(;idade que estuda, ao digno c laborioso operariado, deve
St\nü1 Catarina - e cu em �eu nOll1e o proclamo - a alta e

superior romprcensão que possibilitou Iôsse a crise superada
sem sacrifícios extremos_

D(,s Senhores Prefeitos Municipais, o Govêrno contou

com O ap.'ljo decidido e a correspondência de medidas (lHe as­

sl:'gm';_u-am a ordem e a tranquilidade, nas respectivas comu­

nas, De mudo eSl)ecial, por isso, expressa-lhes seu melhor l'C­

('onhecjml;�nto_
1\0 ret01-l1armO�, agora, ao trabalho pacífico, com o pen­

samento outra vez voltado para os problemas que nos compro­
metemos enfrentar, (enh�lllos por necessários o desarmamen­
to dos l's!)íritos, a conHanc;a no� novos dirigentes (1<1 Nação e a

fé nos �lOl:jOSOS destinos do Brasil cristão_
Palácio do Govêrllo, em FlorianópoJis, 11 de selem­

h'o de 1961.

Scrá I·culb.ada huje na

F'acuJdade de Dh-cito ses­

�dO comemorativa da fun·

:���:ss�� <;J�e�l::�'u�ra:���
Junior.

As 19,45 falarão varias a­

efo.dcmicos lSobre l!lUJfl('

Jl'Suntos rcfercntes a poií­
tlca brasileira, o Grêmio e

Pais_
Quanlo ao parlamentarismo, acho que não terã,

�10r si só, o condão de solucionar nossos problemas
bãsicos.

Como sistcmu flcxível, talvez facUite a. solução.
Elltretanlo; essa mesma flexibilidade poderá enredá-Ia
e retardà·la.

IPara mim, o regime de governo ê apenas peculia·
ridade decorrcllte da formação histórica dos povos, Na

pràtica do parlmnentarismu, corno do presidenci�Usmc
e do cOlegiado, cOllsolidaram·se regimes democraticos.

Importante, a meu ver, €i a estrutura das instituições I

que regem a vida. as atividades e os direitos do

povo.,No caso brctStleiro, a regulamentação da ordem eco­

nómica e social tmrá consequências muito mais pro­

fun(ü(S que (�simples passagem do presidencialismo
vara o ]JMlumentarismo_

:- Sel'à o 1I0VO regime, caso venha a 8er mantido, I
capaz de acelerar a adoção das ]jrovidências cuja

ue·1cessidaclc lodos woclamam?
.E ]Jl'Ov(tvel (IUe sim, nem tanto POI- merito pró11rio,

mas lJorque ?Iossa.
s condições, agora, já permitem

ati.,�udes mais c01'Ujosas-' ,

O que o Brasil comemol'a, na derrota do golpe, não
c a investidura da pessoa do Presidente Jooo Goulart

Il/a Cltefin da Nação e nem 11 validade da tese jubilada
de Raul Pi!Jp.O que se festeja é a vitória do amadureci.

ment� político do po/;o braSileiro, vitória tanto mais

�;,�:l!:�:a:ti::ó�:_e�:,�ó:'�;CO(lq�:u��o,,�a�t�isr�s��::d�� I

senvolvimento puro e si1llple�_
Um povo de onde sai U11� lider do quilate de Leonel

brizola e um c/le/e militar com o senso de resp01lsabi.
Udade de Machado Lopes, e que é capaz de eompreell'

.lê-los, de momento, e de segui-los sem vacilações e

sem levar em conta. divergências politica� ou filosófi­
cas, é 11m povo merecedor de respeito, porque dotado

�: ��;��:ç�: ppa::a P::,���:�raog;:;i�:�:':��n�ituaçóes e I
Essa promissora situação reflete-sc na serenid.lde

e finnez(L do Presidente Goulart e na sabedoria e pru­

\ clência do Congresso Nacio1tctl.
Produto de tais falores, o Conselho de Ministros.

d oratória,

o Çl:rêmio PrOfessor Hcn4

:ique Hupp Junior, que con­

g:rega os alunos de nossa

'.c·adicional Faculdade de

Direito, vem sendo magni·
ilcamente presidida J)�lo
l'.eadêmlco João José Fer­
reira Bastos, atual 1.0 Se­

cretário do Centro Acadé­
mico XI de Fevereiro.
A Pre!:lldencia do Grêmio

Cmtórlo e aos seus mem­

bl'os "O ESTADO" apresen_
ta fellictações pela efeme­
ride.

Disse o jornali"ta que
nem Ulbricht llem o pró­
prio 'Kruchev ,podem ver

Isto com paciência, acres_
cen1ando: "E' contra eSse
êxodo de seres hUlllanos
que buscam a liberdade
que se leVantam muro,; ele
impotência e apontam Ca-

11hões, . Conceberam uma

n:edida tão imjlOllUlal' cu_

Físicos
Reunem-se
Em Munique
t.ontando com p;l'ande nú­

mero de participantes, ale­
mães bem como estrangel­
tUS, teve imclo, em Muni­

que, a 5.11 Conferência In­

�trnaclonal s&bre "Fenõmc.
nos da lonizaçào nos Ga­
I>CS".
Durante a semana em que

se reallzou o conclave mais
de BOO cientislas de 19 paí­
ses ocidental,.; c orientais
oebateram e trocaram

ideias sôbre todos os conhe.
c;menlos e e1<pm'lencias que
Sf' verlfl('aram no .iD"em
campo da plasma-fisica, a

f,m de coordenar e simpli­
ficar os trabalhos de pes­
(juin Internacionais. nêst�

Casamentos Registrados no Ano
de 1960 Em Florianópolis

De acordo com dados for- r', 42, 72, 70 57, 122 ca�a­

hecldos pelo Instituto Bra- mentos, totalizando. nesses

.. ileiro de Geografia e Esta- & meses, 452.
tisttca. Florianópolis. em Por outro lado Q número
1960, teve registmdos, nos

IT!ese" de julhO, agosto, se­

tt'mbro, outubro, novembro,
êezembro respectivamente.

ele registros de óbitos em

gU'al, é o seguinte, ainda
BOS meses de julho a de­
<:cmbro, de 1960: 512.

Govêrno Escolhe Lugares Para
os Colonos do tO!1go

O governador Celso Ra­
os dirige pessoalmente os

e.�tu OS'l):Tra toc, 11�bçM rtM'

edabelecer-se em Santa Ca·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Munlch vlnhnm, há já nl·

gutlS m�ses, recebendo um

_pequeno aument.o. o ()U(>
estrQ!1hf1ram. Ma.� ,lulqt\rflm
que' .�e tratava da drvolll'

ç5.o de algum IlX�('�SO raco
a iaxa ck pl'f'vl(Wllt�11L e

nf'-!)l J'N·\;1mnr;lll1. 11nRA�
SAI
1 1

/1('1/1 Cn11l'Prom1s,�o I
, "I.nt.t's tI' fazrr snn."! I

I 1!0mpr:l.'1 ell' pp.(."as para I
I t!::-jrlf'tas, \J1!llte 'S t
! R3.inha das Blrlcll'1tnR I
: - Rua: Cúnsc]helro 1

CLUBE DOZE DE AGOSTO - DIA 3 DE ÓUTÚBRO - SEGUNDA APRESENTACÃO DA FAMO A ORQUESTR.A DE TOBIAS TllOISI E SEUS VIOLINOS MÁGICOS,
ACOMP�NHADOS PELO SDM MARAVILHOSO DO ORCAO ELÉTRICO. - MESAS NA SECRETÁRIA - CRS 400,00 .

. ,..__ , ...,·..._ ..,!.�.__ .. ".......��_.__ .. _I ..� ... _,,., w "C. ft _
,

GRnNDE, 'eSTA CIDAOEVAIvr-ror
CONCURSO

!

- ,.:rta. Elon Nllne" de Mi-

ANIVERSARIOS - rnnda

FIZERAM, ANOS ONTEM:
sr. Erico de

SOUZi}
- sra. vvn. DMValina Li_

_ i<r. JOA('Iulm Sanduval
N;\1ivldade da Cu:-:ta
_ srta. Sonla Maria 01'-

gokl
_ :-:ra. Virglna E. Reisa
d:l Silva
- ,.:r:;l. Maria de Lourdes

- sr. Euclides Tor:nto
.L sr. NIl�on Borgc.�
_ sr. José Testa
_ sr. EV:lldo Luiz
- sr. cImo Gcvuel'lt

srta. Ulda Copcelça"
- "ra. Allair BarbOSi1 Mar_

que!'
� t'ra. Olg" Lchmkuhl
- sr. dr. Hélio Bel'!'cta
- �rl. :��S5io Luz
- sr. 'Fern:lni'lç Luz de S[I,

= �;:t;�m�����(;������nho
- srta. Maria SUlamlta de

Oliveira

P1att
- "I'. Gualberto Generoso
ela Ccs-ta
.,..... srta. M,lI'ia Alice Bilr-

. -'.'__ '--'
Com :-:ati�fação 'regi,.:tra-

mos na dab de hoie mais
mn na' alírio do nOSso pr-e­
zado amho e di>:tinto COII­
f>errânen ":1'. Osnildo de
Oliveira. O aniversariante.
e funcionário ria Capita­
nia dcs Por:os. l)eSSÕa ba);:

tnntr conhecida em 0-';

110;;�OS meios ,.:ociais. mo_

Ovo por�Ue. ;;erã �Ivo de

e�pressjvns homenagens,
às mmi" nó ... de O EiSTA­
DO no:'\ aSí'oclalllos com vo­

tos de llerenes felicidades.

FAZEM ANOS HOJE':

- sr. Poliblo Mendes
- sr. Osni Joaoulm d,
Carv;llho
- sr. Vidal An'orlm
- ... r. Hercilio oe Aquino
- "r dr. Anlonlo N. 011-
veir:\.
- :-:ra. Judite B:lyer
- !'r. Sldner Mohtz

o PRISIONEIRO DA MONTANHA
O RC'\1ANCE MAIS FASCINANTE, FA'lIRTóTIr.O �

CONSTRUT!VO QUE Jt: I')E PUBr.JCOL,· NO BRASIL.

M ISS A D E 7.° D I A
GUSTAVO ADOLFO nA SILVEIRA
Adolfo Bittencourt da SilveiL'a b sra., Heitor Bitten­

court. da Silveira,. Sra. f' fIlhQS, Gustavo Blttencourt dn
Silveira srn. e filha. Jandira Silveira Sbissa, Armando Sa­
bino sra. c filhos fausentes), Arnaldo MesQuita sra. e fi­
lha (ausentes), Adolfo.Elpo da Silveira (ausente), Hipolito
Arma sra. e CIlhos (ausentes), dr. Rubens Domer da SIl­
veira sra. c filho, dr. João Makowlcchy sra. e filhos, Fran­
cisco Albuquerque sra. c filha (aU-"cnte), dr. Antonio Sil­
veira Sbissa (ausente), filhos, noras, netos e bisnetos,
agradecem as demonstrações de pezar recebiuas por oca­
sião do falecimento de seu querido pac, sogro, avô e bisavô,
e convidam seus parentes e peSSOas de :;;uas relações para
assis�irem a mIssa de 7.0 dia a rcalizar-se na Catedral Me­
tropolItana, no dia 14 do cOl'L-cnte, 5.a. feira, âs 8 horas.
Por mais es'e alo dc carldnde e fé ('ristã antcelp.'1.m :;;eus
agradecimentos.

Sociais
REL-"ÇÃO DO,. ";,,-. " \Dnfl

nll '

I Pom,A 1)1\ nJ'I'EUOI, _

Mal'f;<ls A. Plnno - RUII
P:;J:·li'·ul�r, 12 _ NESTA.

1 BOLA n.·; FU'I'J<:I10L _

M,udea Mnrques anmano
_ no., ��j()r S;lmpido. 91
- l'H':STA

1 UOI,A O" VOI,I.f.Y _

Eld Arlloldo Si'lhmic1t­
Caix" Po"t!\l, 256 Clt­
eh I('il"� fio Sul IRGS'.

I BOI._"- 01': VOLLEY _

ErlsOll Antl'nio Perna-a -

Ru;\ Til". 841 _ NESTA.
1 JOGO DE C,\Nf:'l'i\S -

Po-tro Abe)"jl"(!o Rl)("h"..,...
RIm Coronal Aureliano ce­

lll;\!·gO. 114 _ TATUl _

(S_P.J
1 RELOGIO DE PULSO

- Caxi.1 iro Mürnis sur­

menti: -r- RUa N. S. do LJi
bnnu. 335 - GRAJAÚ -

(Juiz de Ftll"a) 1)\IOl.
\ 1 P_'\H I)I� I'A'l'JNS­
Hc1ois:l Maria Piragine _

RUI) Costa Ajuii1f, 400 -

NESTA.
1 l\lAQlJINA FOTOGR.A.­

FI(:�\ _ Aclll:-:on J. M.

Menezes _ Rua Maria.
Ca'lnirlll. 24(} _ NES"i'A.

] 1'ltEl\I ELtTRlCO-
Eicl M:""con - RU,1 Lima f'

Silva, 206 PORTO ALE­
GRE .

I BlCICU."'.r,·.'\ - Wilma
Vilvol Cabral _ Rua Pas­
coal Moreira. 89 - SANTO
AMARO _ IS_P.J.

Gramde Estreia
Aman�ã - f.ine San José
A polícia era beneficiátia de

desfalqúe
Demitido e submetido :1

!)l'ocesso administrativo pOI'
causa de um desfalque ele

15 mil marcos, o qt1e repre­
:.,entn. rerca de 1 milhão d"

e!'lI1.Qil·OS. Rudolf D:llbert

CIIIC excl'l'la fi, funriin dt' {'(lh

iado\" <ln polída dI' Mllni­

que, não ne�oll _ já no trio

t)nn:'l1 a nf·l\.�n<'ii.o, ma.<

df'(('ndclI-sf' da .�('ll:lllntc ma

�f'ir!l.: _ "NilO o fi)': }lO!

mim, oue não pr('rlsn tall­

tn assim de d;ntH'il'O. Fi-h!

pelos pohres !lnlkia.'l. aU(

Sl.nnhaln tiio pouro (IUe n;il)

IXJdf'm sl'qul'l' alImentaI'
ronvenit!ntemenle snus fi·

jh")S. Por isso, I'('solvl au

,nelltor:-lIH's o.� v('nrimen·
to.� por minha conta.

Rcnlmcntl', os poll('Jas dt:.

ALUGA·SE
AIII�(l se wna caSa, l'e­

cenlenwnLe cúnstl'uida, !11'0-
prJa nal'a morarl!a. :-;H.) il
l'un PI'O(es�.ora Enoi S.·bu­
lei, 37. Entre Ptlnltclll'Íâria
- Trindnde.
Tratar à rua Crirp)lf, Mi­

m, 89.

�
TELHAS, TlJOLOS �

CAL E AflEIA
IRMAO$ BiTENCOURT

D,·a. EVA B. $.
BleRLER
MeDICA

CLlNICA DE SENHORAS
K CRIANÇ:S

A-l�ndG diti.rlame\lte:
Das l1.ou às 18,00 hotoas
,Jon:;iU!tÓI:.J: Rua CeI.
redro Demoro. 1553

Informatiyo do Clube de Diretores
-

Lojistas
'1'11 o Clube, res>:nltAnilO-se
o S€'I'Vl�O \Ie Pl'nlC?llo no

Crédito.

� ..

•ii.-

r

E:�r:::,��:��r:J::�, E�;�Aí}O" L:da·!ll'reterone ;:O�2 ,- ('�ti,i>l r ,�t'il L�fl

EII�h,)r2��J'et1��1('.((r{Jf;co 1:)::-,1 400 �
. Ruhrn' 11e An'lHla 1\.'1I10.�

Gerente
Domillj!().< Per-mudes de A,,!lIino

Hetlntnree
PUdo Alherfo de Aru-n-im o rsnl!-!.'" �1cl0,

n.'c1n�lll'� .\"sitiar·ciS
Antonio FI.'I'!l:tllrio I\" Amaral e Sil,,�, -

Sih'��:"�:::�,;"'(., I ��-�lCli",,,n���,, �o�:��� �A oU�,"��m;��J�-
PI-Df. B!il'1'eir"s foTIH) -- n. 0"\';,10" uodri- III atender a stJlIcitne.io de Jo�é R.nlol!ho lo. recebeu o.migus em »uu re"ldénci/j�l, ;!ll('� (,,\1>1'::11 - rid (;onu,)!:, - Pr. _""l'ilh'� t Câmara. Pllr:! �'lsi ..ur a »mts uma resta para um almoço.

!Abreu - PI'O!. "lhou 1I'P.c;a - :H:l1<ll' udo . t no "Golc1en Hoom" cio Ccna{'abun;l Pn- •
fnnso .I\1\"('I1:l1 - LI)'. ::'I1i1tnn Leite dn ('(\f:ta, t Ince, quanric a soeteoade carÍ(.Ca aplau- 7 A belczll de Llgl:, Moellmn'lll

dr-j- DI', Rubens ("MÍ;] - W:1Jte:- L:'Il.;:-e - ZUl'J � «tu Brõtc>l E, rogante . ..; do Brasil. Pe,lo -cr- eu:al1f�O cm ��asilia. Sem �liL�!dn, Li��i:;JMnchndo - Llzal u 11 q tolomeu - rlrnn j Cur-.

!'
vice dn rCt\' Rarlio:u:1, já fO!llns t-uur. rem e'do

1l,(\tlClIl
para a cromea socíut

vnlho - Plrof Paulo Fcrnxo-tu le A':'l1110 j modos ele quI' () 1]cI1Illc{)imento foi de no D. F..

. 'j"I";I� - .'\tlli!t(>li Seh- grnl1l:e repercussão.
mi-lt. - A. Sci-:n ... !\'(:'lio

I
!j De re-ro-so do RIo Qm.(·.o�·p9.nhl:1

\,
DEPARTAMEN'fü .2:SP()R':fIVG

I
Depeis de ouu s e quínze dias que de .'eus pal� sr. e s!'n. Dr-scmbar-tudor

aenator: Pedro Pflllll) }'(1chado
ii -"orkoa(le ni'in r+rcutou devido :! snua- Osmundo du, Nóbrega. a etegnnto senhora

�
tcedn tcres auxut.o-cs: 1\1:.11",' BtJq:-el', RI,! '1'. LOhO c .;â;:, dn Pnie. s.tbndo. ;\contf'í'eU b l� ante Mf rlnm 'N. nnnor.

t encerro I'HlhFtS. ) rovímentada ,I .�oil'(>e nos salões do

Ifj CO!Rbt':'a���;I�;:-:�\'���:�: t1 �hilJe Doze ele Agôsto.
g"'ande �(,,�:Od'�Y�ri;��;��\�:�)-��a� '�:nl�rô,

T:e)lI'C",cl1!n('iie� A. R. Lnl':') 1 ti\H. fl Cnmpt'imen tumos a se!1JlOl'a Lcny t os Eleganles'·.
Rio lell) nua Senndor rllllli,'í'·IO - .\.0 �.nd<,.!' b Pt'�('ir" OliveIra, p�lo l'ell "niver" que

IIú1 "T"','I"JJ p2.,2':.��;'OO':_"J,'J·"'", ,'J"'I' ",'1- -'"J '.'
�l acont('ceu no último dia cinco· .10 N(;tnmr� muito bem aC'{lmpanh'l

'i "": "�,, - da na fe-� a de silb,I(Jd j). pa,;sal]O, ii bo-

R.rnlizoll-�e na IgI'eJa N. 8. de nita ex 1\'1!ss Sflllta Cl\tarlnll. Elio\eall:1 Pôllo ,.I,lc!rle - rr.Oi"" \L -- Plllr.l f' Fe!J� F:'lllma .) ('!lSa\llC'to de C!:ludete Vieira Haverroth.
<'lnn('ll,) - (l\iL) II - lei 7': �O

cor o sr. Sndl Lima. O jo\'('m casal re-

����,I,II���� (�c r��'\�l�t�I::\-; I��, �01 ,)fi( 1)- "'\1-

�:!��I��:\1s�r��s 1I1\�1, �:���\.���,; �o��v��:�-. cO!�litel ��o���:���o ��UQ2l:�I':��c��m��!::�]:.
• .l,I1lIll(\n� m('(l!,lIltl! �")ulll1h c1(' ,ICO't!" C(lm a 1 Muito comcntodo o b:nilo veStido da h��el1ngel' às 17 eandir]llta", aO título

j tab('I/I �n\ \ lA'ln
I nolvn. confeccionado em seda pura. '"Miss Eleg/lnte Bangú da Clclade".

I \.(;SI'''''1'1'I1\ \"l L - rI" _ tÜtlO,l

11 \ Ei'\D.)" "UL� \ -11:<; _11('(1 I
, \ n.h.:t;:LO .Iio ...�' lt""pun .. tlulL 1:")(1;;', ,n- i\U����Jt
---�---- ----- ------ �.�

:r Comecinemos

SARADO BROTOS ELEGANTES no BRASIL NA
PASSARELA DO CQPA - QUEM SERÁ A

Paulo e

EMPREGADA
PRECISA-SE DE UMA lIMP'REGADA NA RUA LUI2f

DELFINO NY 24.

TRATAR NO MESMO LOCAL.

L r:: I A

TUDO J!: CHUVA E PARDACENTO - A chuva cal sem

lnterrupçâo.
Miúda. cnervnntc, continúa.
Nâo ha intermitências.
Como o �upliclo chines. capaz de levar a gente seg\m-

do ��zs��X:��g��d���e:::���llndo as ideias, o cérebro, a

vontade de escrever. Completa ausência de luz e de ins­

piração.
Tudo ê sombrio como os dias qUI;:: passaram sob amea­

ça de l'evoJuçõe.'i, desentendimentos, ódiOS, velhas paixões
saindo da noite dos túmulos, a cata de vitimas.

Tudo e confuso embor,1 o I::spírito nutrido de otimismo
como sempl'e, veja as colsas �travês da esperança.

A Ilha oarece mesmo um túmulo.
Tudo ê-humidad� ,:....-&11.111·
Tudo pardacento e tdste.

I Sente-se que houve uma parada em todas a,.: coisas
que nos envolvem.

Medlt;ll' seria multo bom, mas, as vibrações esplriLuais
são fraoas, melo desordenadas, sem podei' de penetração,

�I��������:�s p�I��:a�:a�aC�i:lto: a procura de uma

nesga no esoaço como si por aU pudesse voltar a pomba
com um raminho verdc depois do diluvio.

Não veiu,

Tudo continua pardo.
Os morros continuam brancos.
E não sei como escrever, o que dizer.
Lá dn Prnt;a 15. olhando Jla'ra o mar também todo cin­

zento. umas luzes coloridas se acenderam.

No Mirnnul.r..

E' Intere-"sante sal�t:lr

que al�llJlS oai�e!l afriCa­
nos (·ue mab )\OS compl'am

!Oe colocam em plano �e-'

cundárlo como vendedo­
re:-:: vendas ao Brnsll. 25

milhões), Uniüo Sul-Afri_
cana (Compras, 419 mi_

lhões: venda.�. 89 mjlhões);
Tunísia (compras, 229 mi­

Ihõc.,!: vendas 34 milhões).

e da ,\rgél!n (compras. l05

milhões; venda�, 20 mi_

lhões). As cifrns r,efel'em­
se (l 1959. O Egito IRAUl

l'�dtLziu sua�\ t Itri,�oó\çõeS
do n6;1�o Pais dc 334 mi_

lhões em 195( para 44 mi­

lhões em 19'í9, enquanto,
no mesmo período, :;uas
exporlaÇões para nôs au­

rrentavam de um mllitüo

pura 69 milhÕeS.

Art. 1 ° _ Fica porl'oga-::
tio atê o dia 12 de setem­
bro próximo o prazo pal'a
pagamento do Impôsto pre

-------­

dia].
Art. 2° - O presente de­

creto entra em ·vigor nes·
ta data. !·evogudn.� /IS (lIs­
�10sições em contrarlo.
• 5 de setembro de 1961.

GR.'\NOE CONCUI,tSO
PI�·PONG

São Paulo. 3 de Setembro
de 1!J61.

"MA PROMOCAO· DOS
OaJCIOSOS CHICLES DE BOtA

PItlG·JtcNG
rnnlrnWHln BR4SIUlRA
IIOVIOanrS DOCURAS

DECRETO
N.O 136

DECRETA "AD-REFEREN
lJUM" DA CÂMARA MU­
NICIPAL:

OSVALDO MACIlADa.
PREFEITO MUNICI­
PAL

O AUTOR DE "O ULTIMO DOS JUSTOS"
ENeLAUSUROU·SE

f:úmplel:mdo o novo �iv;o
(r\le pretende lançar no pró
ximo ano, sobre os negros.
Durante longos meses vlsl­
toú. a Afríca e esteve resl­
(lindo em Martinica, com

('.�se objetivo. fIBRASA)

Noticias procedentes de

l,ond:'es informam {(ue o

eí'critor Andre Schwnrtz
Bart, vencedol' de "Gon­

cuurt l!)SD" e aul.Or de um

(Ias mals belos e melhores
]ivl'oS que se escreveu :;õbl'c
os judeus. "O Ultlmo dos

Justos" está no. capital in- -------­

glosa. enelo.usurndo volun­

tariamente. Aliás, não é no

vldade, pois de lodos os es­

critores do mundo, Andl'é
�("hwaltz é D menos .,:ocia-
vel.

Ma�, ao que se descobriu.
o llotâvel escritor, destavez.
l:em outros motivos. Ter-se­
la casado com uma .jovem
inglesa, de religlâo protes­
trnte. Tr�lta-se de lima in­

terpretaç;io lIm tanto Cap-

Dr. Ayrlon Ramalho
CLtNlCA DE CRIANÇAS
Conslllta<J.� Pela manhã

('oiu hora marcada pelo
telefone 2786.

1\ t:!ru;';, QrJS 15,30 i.s 17,30
horns.
COl'!'-..;�tório: Rua Nune3

'Mach�do, 7 - 10 andar_
?,e,;ldêncla: Rua P".ara

:Real�lOu-"r em lfi oro_

xlmo pa.'.mdo mais um"

J't'uni:lo'llll'ô('l' -do Clube
,te Dll'e(ore� LoJislAs (Ie
Florif\nój)nlis {IlIe ti'vc eo­

mo nrin('illnl fin:dillfld(, a

co,j(I·alcrnlZ[\(.;ão dos O:'so­
elad,,� com fi lllJva Dirf'to­
I'Jn ,(lIcita e empossada,
n.�.�llll Cons�i'l\irl�l:
Dlrolnl'-P,·ei<Í(lcnlc. MOI\­

cyr PCl'cirn OliVeira ILoias
PCl'rir!l OlJveil'JI,) _ l'('elei_
to: Dll'ctor-Vlce-PI't>sidrn­
te: Dalmll'o C. Andrada
(Casa Ancll·ndll.): Dh'elor
S(>('rclárlo: Jorg(' Pinheiro
(Est. A Modelar S.A. Como)
DIt'Ctor Te_�ourelr(): Jo�é
S. GlaVllm fLolllS Il"lnãos
Glavam): Dir('(or Ile Re_
lações Públiras: Roberto

Bessa (Móveis Cimo): Di­

reto rrle R�laçõ{,R SorinlR:
Nilvlo Scu>:sel (()tJNt �(,IlS_
!le!).

AS FAMOS.-\3 VF.:'·AS
ACHAM-SE A 'Vi�:-.mi\
NGl< -- TIna vitõ,} M.f!j-

R.oma, -l:> _ T_,lo_f"ne 278t..
Um vistoso reclame a nêon. dosa, mas de qualQuer for- Música e Romanct!
E asslm como o Miramar recupecado � bonito já podia ma é o que ocorre em Lon- Qualidade e máxlma re�

ostentar no lu�ar onde só ex!:üiam ruinas, um reclame lu- dres. Encerrado no quarto :-:Istêncla, caraeterhmm as
mlnoso, porque cnt.lio, o sol, nno ha de novo espancar as do hotel, não sai e não re- bicicletas EXCELL _ RAI- Contanc1() o Clube, na
trevas· e lIumJnar o panorama? cebo ninguêm. Um emprega NHA DAS BICICLETAS ocasião, f'onl todo� o>;

E foi Isto n única colsa que pude ver e escrever para do do estabelecimento infor Rua: Conselheh'O M:lfra, Srus ?sso('iados, fOralll
esta r.;yonlqueta que tem a cõr do chumbo diluído caindo mau que ele passa Ol'! dias J,,4, debatido.': várlo� :1RsunLos
do céu. ' '

'401� escrevendo. Talvez esteja, de r()lcvante Illtel·es�e 11[1- rcllJ!fl ".1} 1:"1.

��='T:FE'E�NC;;:I�S�e""L�U�B"'=E:S=_"""""1"'D""�I�A""123 "':'_:-sllioo-"'REEDITÀNdõb 'MõNüiÊNT"ÃL neESsl[ NtST� ClPífAL, APRESkdxílr:N1
Dll PRIM�V'ER!\';, ,,0 tllMOS'O CO��UN TO pJ: j'fiO R)� F: R TO B A L li A,U F

..

DE POR TQ OÁLEGRE,
.

- ELEIÇÃO DA RAINHA DO
,

;;f ,/,', "'" i\\h,c)"", "",' ,6, lE ERV.t nt'""MESAS: -'RELOJOll.RIA MULLER i;' "A, �
, '"

.

,., ,
..

".; ....• ,; •. _ .. --,-� I
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BANCO INDOSTRIA E COMÉRCIO DE :-Cõm�Citrrt��;refr�"dO-�W; De\!�_ons�hl'II'[I�d� dO. (lon�I'OssoSANTA CATARINA S/A • y,\N'I',\<:I<:NS qL'E <;()' A N()S�A • n u uU "Uu U b li.

I _ . •
Ruy Ima um dos poderes dn Repú- de tÔrf:a, untes que dé-ec-

P
-

d P P S b
. - , LINIIA \.'UNVi\1I1 LlH� OFERECE:' 'A quem se deferir qual- bucu. Era o nexübrnmento mos no Inunda o tC.�1C1l111rorrogaçao O' razo ara u scnçao ti • quer pm-uela de autoridade fi uuíquüamcntn final e nho da ímntunctaco pouu-

') nl!'l'to l"l[\l'iaHópoli.�IS:·tO 1�1\'.,o(Uo· • scrú cometida, concomttnn- completo da resoonsoouí- rn. p/1S501l G )0\'0 ii. poslçán

d C 'I I ,) Cl "CI 11 �lO PU!:1 ils 10 I'i 1101'[\S r-m U]JC1"l" lê c lnsepávelmente .. <! rrnde. de expectador, até O ruo-e . apl a _
.. 1

;:lIl('l�::\I:�I:: CI�: ,>{ln:'
. > .' "

,.. co.-responctcnte resnonsa- Quais as rar.i'ell Invoca- menta em nll!' eonvocnno
\I {·Ilf>'�.ln:l à.'; J:.!.OO "Ol'�;o; n !til} 'Af'l'oporl'> {;f\nlll;' :Iilidllde. São falares ine rins ? Falta de "cuorum" pa a pronunctnr-sc. prolatará,

Levamos nu conticcrmento chs Senhores Acionistas que. , j,UJlV'III, '('11.11'" cl:. Cidt1-f!C'I. j{t ntmneatn r !ln',I:' rentes, Iudlvlsivels. Não po )':1 as votucões. Em portu- r-rn definitivo. a sua innpe

;��('v:I���� e�� :�I��:�l�!�r�� ::�:��ee���ã�R����;ia�O����\�: ��, 1�:I:��';lii�:I��:�";lr rr-creesnr- no nlPsm'l (lia fi r arru- ��e a�.����aJhe S�i��i:t�e ��:� ;'����s��0n�:���:nsos f1::� li��n��n�:��� sntmoa nrrn ,

I'!il'lo. o prazo de !,weferell{'la uara SUblH'l'ic:ào do' aumento II'
, rua. recto c limite. Não sub cm Brnsilta durante um nhndea 'IOS olhos do rnuu

ch' Capital autorteudc oera A�sembléia G('",II Extrnordíná , s.stc niJtorld:\de Irrespnnsn- mês mtetro, sob n rIngncâo do. Como IV"'') o1nni['e3'a�
rtu oc � de runno ríústc ano, ficou prcrrcgrrdu até o fim CIO, "ES'\ j\t.; AS IlAZOE�� l)l� -SER 1\ • vot. de rattu de condições tte mo-nos amnrturectôos )1:\1',1
Ines corrente. aetc p/'ol'rogaç?i. roi :1.!lrovada. Dela. sessão , Também a reciproca é ver habttabibdade. o exercício d� domocrncrn

�: ��.������ �����::�i� Fci��:\ dee�ee:I����' ::n�'I����:�:�I� •
PREFERIDA DO PUBL1CO • �:������aA rC�����I���;da":: eO��:;�j:�: :r�eannhe���� ,al�:��:��t:�b e:gim:�t����

ncrevneta Regtonnl rtn Sl1pNin!rncti-nrln dn MI).�(I;1 E' do ,-��_"'_.'���_��� ...... ., a éíe há de se. neeessàrta- no Rio de Janeiro. em fé- probatãi-lo. 'rodos os úlha
(.:rl'dilo,

nnux�od:r�I��I���I�I, �!�b:efl�!za�!�rl�: �:� O bniJe, fot:����:ntndo pela 01'"

bado )l.Jl .. Hill movimenl:-tdo ball", oe ga- que,,!ra do Chlb" 12 ,H' AgÔ!iIO, dirl!!;lcln'
�:s c�: 1�6t��::�{.�I;{�0 g�I��lOg�:��I,(II;b�I����' por CaSlclb;'7 �-.;xx�xxx

�. -

,
tecimen((J soc'i;)l 11:) snciella!lt' {l!lqllcle A elegante Ml1r'.lUit Filher, lln socl(!-Il!
MunicípiO, rom a preSença de Inúmeros flade C!(' Bhnnenuu aron(eC'eU na movi-,ass�e!Aclo" f' (,O�:I;���. ll\f'nl:-t(ln h[llle q�l:X��:�\l··· •

Pf>lxnc\a � Bahillna _ Registrei na'
fer, '(�i�'e�:�.l��!�:·:1 od�r����('rl���n��l��:l: �l�:li��;a:�.�).�������;�:l:�v::l ,�������ir���'
um bonito difl,rurso cm homenagem às sendo cl('s: Dr, Ciro Gevn(!rl, Dr. rngo'

� �:m;;�,,' com

<,,::::::tiV.'
""11111.",,,

�;�:;��!:: f.:'Ct�I�:�:�F;:,,�';i;�'�:�
Cá�:o��ll��;:rr;�;t��r��: �U��i�ut��;��� go, m{'stre l{'mni'ro. se enganou nn Pi-,
na. Bado: Clal'y Souza: Dalva Goncalvl's; ��:�I�l, n�o�rci����, 6U��lÕ��1,�.- �;:II�rr�i.
ISQlrle Diegoll: Iv.e-tl' Corrêa: Maria F.u� e o Dr. João' Allto�lÍO �I'ha(if('l', fll�trl-.
!:��:;N���:�ll': �t��' ;��t�����I:('� !l:,� '��ll:ln�il���:i{f.�(��.�.('�l�:·lh:�II:��. ��n�����"
Schwart: Regina Mllench: Ro�alillcl[\ rIo. llnoLou: SI'. e Sra. DI'. L�Hll'O Linh:l-'
������h�\v:;��La,,���::����. TeIma

��.::. ��. ��il;�� ��.�:��o:Al�;.��.�I�'��. �.���.
xxxXxxx feito Dr. Ciro Gevaerd: :-:1'. I' Sl':l. 1)1'_

As ll1enlllllfl moca;: receberam uma Iugo Renaux: Sr. e Sl'a. JOliê G. schaé.,
������e��l�oc���b��i��e r���:;r:l�ês�l�l !e�:"n�rD/ J���' ��'o�l�al��i���r:;�Slj:;rl���"
que ao dnncarem as valsa� C(1m Os seu's li�tfl Wi1<inll SantO.<;, l'cdnlol' cIo jornnl'
��� ��:r��::�;:jO:eI�a;eo::;���;c. ;���l�l�: "O �Illnicipio" xxxXxxx •
eerimôni'! muilQ h('niln, aprcsl'nlach pr- No Lira T. C .. (In r.ingo J).p ... foi reali�,
lo� org.<inw�adorl'� da grnndc fl'stn clr '-nela a "�olrpe" em bfmeficlo ela cam'pt\-�gala qur mal'l'ot�:�����. �C��h:r.f�rl��r�\�� �����:. o�::!\;��7�; ��:;�

, Os v('<itidos nprcsentndo� pplas me_ o np6l0 (Ia Diret('rh cio r.ir:\ T. c. I' C'(lll"

• ���da:s :IÔ;::re;!�n::���o�OI�Ol�I{I��' {'�::�� �H�:�:(:�l{�Pn���:�' A festa aconteceU mlll._
• O� meu" Ilnrahêlls aos pni" (Ias mesma'l. xxxXxxx :
, ���'1 p:�;r��l:��� �a e:���l:;!a'n;I��l�il� C '�o��;�e ��a;:p:r;I��:n�� :��ã�i�'1apr::'• naflsou. na <;p.rlc fln simp:'ttir!,\ flOI'lrdadr selllncln.� vinte m€,ninn.� mc('n". A D!l'e-�
• -do C. A. Cnl'lo.� Renaux. toria !In Clube da CO'iillll. (]l�lribuirô o.�,
•

Entre Os Íllt:���;o:x�)resentes, anotei
cOllvltes dl'ntl'::���:a semana·

•
, Os CASAIS: Pl'('feito Dr. Ciro Gevacrd: A Festa ela Primavera. COT a anre-t
_ ::;; �e��Ct��:r: ����é L��ros��:��:'�s; ��': ��ll�:���U�� ([;I����O r������� ��e P����l�r�.• Frrll1cisro A.��is; Dr. EW:l.ldo Momlirnann: dia vin!!' I' nês. flcrlÍ um _<;lH'r.��O. AfI lilê-'
j MnI'lo WielllOrn: Acl111efl Gonealvc,�: Dr. �nH ('.�tfto :\ vendn na Relojcal'i� Mu\lrr., ----

'

�;��oc�;�:���o�.��h;;�:':'����&;;::;J�{� mxxxx '. Do PJ.B. Catarinense ao '

Antonio S('ha{'frr: Albcr!.o Alencllstrn: O ea.�al Arthui (Regina) SChlol'sser.,
Valério Vnlcndowskv: Alvim Battistotti: )·cc('pl'iofll'!.râ casais convidarias da sn-

�Cap, Ot:mar MOl\guilhctti: Orlando Mul- cJ.edade ele I1ajaÍ, Bru$lque. c Blurnenau

le;r: Millall Barbosa: Osni Muller; E1vidif) no próximo sábado. n;) Scil� SnI'i�1 dn'
:�i=r ��=��1 :sc���:nCi� O',�ip����m�t�� ��:���;. ��on��('����t�(lel��1n��:�c�;;;" u�.
Nlebukpr: toWieo B1anql1inl: Mario Biall- RrllsCl\le. ,.
qulnl; V:lldil' Bl:mQuinl; Roberto Binn. '\:X"""l(V" ,
ou1ni; Sra, Zlh Mendes e sU3 filha Un: O Secretário clt' Eclurarao e Cr:lturn.

Srta�: Ll�!a Mllsenrenhns: Maria Luiz:\ jornnlifltn Martinho Cn!lnrlo, rf'�reflsot1'
Battistottt: M3rta {le Lourdes S('haéfer; iI(' uma vlnpem nOfl mll;:('!; da Europa:,
Ivete Appel: �ngall e Maria de Lourd�� Alemanha, Franea (' rt{lji!l.

•Krugrr, cronistas sociais de "O MuniCl-
.

xxxXxxx

pio" e do "Rf'b9:tc'; Scbastião Reis, cro- o Cal'ltnhos Bar e o Ii�.el Gra,Cher"
",1st Soel.al de ltaJl'Ií; JQV.elt: C�JI_l-'1 de Bru�ue @-C?ulecer8.ffi lW�J,tI,\,m��-,
Morttz Filho: Paulo Ferreira Lima; JoaO tados snbndo p.p., rom ().� ronvldado�

�duarc1o DI· Pletl'O; Nelson MenEies; "'11- qtll' ('omp:Jtl'cI'TnUl' flnr:l :1 fr�l� cI(' galall
�""(ji'l.,J..1endCs·' Jo:1o AllgustO n�yf>r ,Jorge 'no C. A, Carlos R.píl:lllX, O roh�ntSt.a agr!'\,�".,:,�-rtVl-<'l\_rfiflr�(e'li:. ',,-,,. ,'i' ;, J" •.•••. . dClle a gF'n�a. d ri�;t.\.C?1.9_fachçr., ....
...-&����t;i��'_-a'1ii.�'1ii.� '� :.w.:'iiii;,,�._.. __ - .�

Médi�o da Ma!emi·
r\arle Carmela Dutra
rlOENCAS DE aENHORi\.S
PA�TOS _ CIR, ROlA

(..'UNICA GP.UAI

011,).([$ ::urff//; -

Bletro-conqult râo

CARRO
O MÁXIMO

PANSEXOL "M"
Tunico lIf'l1l'nlllll«('ub'l'

CHI(' !ejllv('l!e.�('t'
F'Órça, Vltl.llidudP.
flarle o vtgot. I

I E.v!te RS 11Jl' rventenctas j
I de última hora. leve se!" ;
I br-ír-n-Ir- pa-e a rer-rina 1

I da natal, qnant fintes i
j na I
r Rainha cLI 1",,:lclp·.1'1 I
,

_ RIja: C"o"l'lI' Aro I

I cratre. '54.

Augusto Paulino
Filho - Fernando

- Paulino
rtajaí. (l de Setembro de 1DGI

GenéS'io Miranda Lill�"":"" mretor-eupci-íntondentc
Dr. Roelo/fo Renam: Bnuer - Dlretor�Ocr('nle
Dr. Mârin Mi/'al1da l,ins - DiretOl'-Acl,iunto
l1ert'ilio Deeke - DIl'etor-Adjunlo
Irin.(,1I R0T71hall!;f!71. OUO RCIHU/:r. Al1ffmln RmilO.�

nlrf'tor('.� 1:1 fi-til

ComuniCam o novo ell­
derêço (lo l'(1oSUltÓrio. RU'l
Conde t'le Ibl]u. 5E) _ Tel:
46-9826 RTO - as.

SUCE�SO O BAILE DAS DEBUTANTES DE 1961

NO CLUBE ATLÉTICO CARLOS RENAUX

MINISURIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telé­
grafos

Rnc1i"t01efl,-

- .
�.
�.
='.

-;-. ,
,
�
•
-
,

de Aperfcicoamcnto dos

Cúrl'eios e Telép:l'ofos nês­
te E"tado faz público que
es ãb abertas nesta 9api­
tal, na séo:lc cla Diretoria

Regional - Pra('a 15 rle

Novembm _ a..: .. insCrições
pnl'a os exnmci'l de Radio_

nl.�ta e Radio'.écnlco Au­

:ciliar.

As referidas inscl'lçõl'!;
�erão en('err::l,dn,s no elia

Florianópolis. 5 de �e�

tembro cle 1961.
Iv:l.l1 CarloS Schmlc1t
DEACT Eveil'ual

--------_ •.�----

DuNl-OP. u pneu qu.;: vale por 2
RAll'!l-l'A CAS BICICLETAS - �ua: Cons, Mafra, 154 I
__________ ----I

-----_.__ . -- -

RnTARn[Uo[ �O [SfR[lfO
Informação' l'olãria '1a reunião do dia -6_8·1961

1 _:_ O" clubes rotários devem realizar, anualmcntê.
5 Assembléias, no minimo. A primeira. após a Assembléia
Distrital. para elabomção do Plano de Ação. A segunda,
15 dias antes da visita ohcial Cio Governador, pura \'evl�

z:!r o funcionamento do clube e preparar o relatório das

atividades do mesmo, A terceira., por ocasião da visita do

Governador do Di�trito. A quarta .A"sembléia deve ser

realizada em fins de Dezembro 011 principias de Janeiro,

���I�e�:;t�;I��s P����d��e��ã�o;O::i:I��\:�e,!u���a�e��a�n��:
finnlmcnte. a quintá, qde e a Assembleia Anual, para
eleição do Conselho Diretor, pal'a o seguinte i.!nd rotário.

2 _ Na Informat;fl.o Mensal quc a secretaria do clube,
remete,' mensalmente ao Governado\' do Distril.O. deve

�empl'e ('on.�lnr. scmpre o número de sócios na última

I'eunlão: nOllle do clube: númcro de reuniões no mês.

[requê'nC'ia llI{'dia c reuniões cem por cento. A InfOl'ma­

çiw deve �('I' prçcedic!a de lclegmma p�lssado dentro de

seis dias apó.� a últlma reunla(l.

3 _ Estn se realizando I'rn Vitól'ia, capital do Espi­
rita Santo, a VI Rt:tmião de Governadores e Ex-Go\'el'llu­
dores. promovid<t pela Revista "Bl'asil Rotário". As reu­

niões anteriores foram rea1izada'� em Volta Redonda.
Belo Horizonte, RJo de Janeiro, Sno Paulo e Santos,

4 _ O saudoso Paul Harris nos ensinou a p'antar a

;'Arvore da Amizade", pois êle snbi:! que na árvore Ó ro­

tariano encontrarin o melhor exemplo de SERVIR. E

de�n idéia nasceram árvores e àrvores, algmnas dando

sombra, ollLms buscando CreJeel', para dar o se9Udo da

sua utilidade.

5 _ A "Prova Quádrupla", de autoria do companhel,
1'0 Herbert Taylor.,equivale a um severo exame de cons­

ciência. capaz de no!; orientnr na vida profissional para
que a verdade seja o escudo de nosso proceder.

fi _ A "Fundação RoUtria" foi iMia do companheiro
Al"ch Klumpll. cntá,o Presldente de R.I.'
Com a eclos5.o da guera de 19l4, KJumph imaglou que 5e

Rotary rôssc destruido, a Fundação seria o órgão de!:iLina­
do a perpetum'-lhe o nome.

Mas, ao contrnrio do que se es_perava, Rotary stlu en­

grandecido pela sua impecável mentalidade.

Presidente João Goulart
}õnln e a Bulgó'i'l vota­

ram contra, O _"-f1.uni�t3o
e a Jordânia 8" "l)st!ver3.
de votar,

O Ccnselho Econõmico e

�oclal d� Organização das

Nações Unjdas terminou
uma sessão de um mês
com a aprovação de um"

proposta norte-americana
no sentido do estabeleci·
mento de um corpo inter­

l1aclonal de trabalhador�;;
experimentadoS - os Cor�

pos para. a Paz - ao ser­

viço dos pa!;.;es (Otn elesen·

'o1Vhnentõ.

A iráciativa -t:ôr::t. aprovfl>
ria na terca-felra pela Co
missão de ·AsslstênelJ. 'f.:'c-
nica daquele con3�'ho -l1.­

tl':S de ser gubmet.ida a vel-

1açfio em plenârlo

r-rente. investi-lo (la indís,

pensável C11tlorid.ad'! à pni­
tíca dos atos determinan­
tes,

Auto�investiy·se o Con­

gresso Nacional, em ques�
t3.0 de horas, de <lutorida­
ce de de' enninar o" rumos

Cl') poder em nossa terra.
::Jc�lo('ou-lh(' o centro de

� ravitação do Executivo, a·

te aq'll preponderante, pa­
ra o LegIslativo,. alcunha­
do, atê ontem, de "podeI
('esarmado".
Licito nos .e indagarmos

12e o Con�\'esso, já investi­
do. ou mel.hol· autq-investl
cio d�l competente autorida.
oe. mediu e pensou a rcs­

prmsabilidade Que ficou In­

separável. intrínseca. ao
ato por êle prahcado.
Ja nos definimos que so­

mo�. em principio, -por Wll

govêmo de p;abinete, desde
cme os partJdos políti;os es

!ivesscm aptos aq exerci­
do pleno da democracia,
'estruturalmente fortes 'e­

ideolôp:leamente definidos.
De acrescentar que não

são s,dul-nres a vida demo­

tl'ât.ica Imr'mctos político­
emocionais como os que o·

I'orrer,lm. entre nós. em 24

de ae:ôltto de 1.954 e 25 de

f,."ÔS'O de 1.961. Tôda Na­

I'i\() viveu. em ambâs as 0-

��I��������s�lehi����ie�:�:�
.de temOr. de trlu�tação. dI'

õdio. de df'sen('anto. embo·
ra no íntimo de cada 11m

f;:tlasse n eSI>eranc;a de so­

l-,rrvi"i'ncla das institui­
eC<l'<:. e do rC!l:lme.

Um� l'(1zão a mais que
('xnli('!\ a no.�i'ião em que
P"� f'"loramos.

Manlfestamo�nos, porém.
p"lf\ ÍI�(lnnl-tllnld3de de all­

to-investidur:1 da [Iutorir!a­
{'e de I!.overnar, praticada.
e. t.OI'ue de. ('[lixa. pelo Con­

fre"�o. ,cm Instante de co­

mOI':1o nacional. porQue. a'

través dr atas anteriores.
ahnme; deles ainda muito

recentes. o me"mo Congres
so não tcm sabido eolocar­
!l-P em sua verdndeira posi·
(':'[io rl� l'esnon�a1)i1idacle.
Nilo tem l'e�J}olldido à' cle­
l�fY!lcfio (lue lhe ontor.t!:otl o

("l('itomoo, DlvQ!:.Ciou-se da

!'l'n poslcão e funcão. Ab�

dit"ol\ lIlf'smo oe �l1a dignl­
dnrlf' e responsabilidade.
Diante de um governante

('ue exerrf'1l o oresidencia­
li�mo llersonalista no sen­

tIria tot.al da palavra e fa­

I'f' aos própriOS exal!.'eros e

excessos por êle oratieados.
pm nome e à sombra rlanue

J..- mesmo nl'esidenciali�mo,
\'imos um Lep'islativo timi�

(h acomodaticio,�esfih"a­

co. hl'"ltante. a cuio débi,
to nós do novo brasileiro es

�n.mos autorizado& a relli�­

tra.r .1 resnonsabilida(le oe·

ios f'nsalos de reeime de ex�

CE'cão (' as invf'.stidafl con-
1.m as instituições.
Omitiu-se o Congresso.

numa hllm ineQuivol'a à res

�')(msabllldade que lhe ca­

bia.
E não foi somente êste o

::.cu ên'o, Pai além o Con­

;n·esso. Chegou a estudar.

lias remuneradas. Era .�
c.odtcacâo pura c simples
ela runcãc c re-ponsnbtüea.,
de do Congresso. O Brasil
{' o se,1 povo que espera!!·
.<;�m. A comodidade pessoal
('OS legislado_l'es era mais

In�portante.
E é nas mãos daquele

,)'e,�m:) Congresso que foi
paraI' a aut"oridade de go­
vê,no dêste 'Pais. Atlto�in­
vestiu�se o Cong'\'esso dessa
au·oric:ade de (!overnar fi·
cando ao Exccutivo n fun-'
1'5.0 de apenas 'p"e�idir os

t'!cstlnos da República.
_ Dir·se-ã qtl� foi um

mal necessário,
-Concordamos em parte.
AI�tes que se vertesse o

iane:ue generoso e inocente
de irmãos. antes que se im ..... _

ulanta:>se regime espúrio

res estão vo'tados para (J

Congresso Nnrkmal. Irú ele

rcdtmfr-se. penitenotnr-se
de seus erros e dc sua�'omb
�ões?
Irã o Con�re.��o al'e.u

com a resprJnsubilirll'(/e (11\('
lhe cai sõbre os ombros. clt'�
corrente da fI_1rforidClde eh­

quc se tnl'f'rtiu?
O plebi�"!to. isto e. o vo­

lO de conli'ln"a 011 rf'\}ltc1io
• (llIe o pOI'O irá deposilar
ferA um iul<ramento dcfi­
rUivo. Jlll"'n.mento d:\ res·

ponsnhi]ir,.,de do Con:nes·
�o Nadon .. l

CAfEW;HO, NilO!
CHE �í�'O!

C A; P O !. I R A �
BODAS DE PRATA

A DIRETORIA DO "CLUBE 12 DE SETEMBRO" CONVIDA
SEUS ASSOCIADOS E EXMAS. FAMíLIAS PARA ASSIR�

TIREM AS FESTrVIDADES DE BODAS DE PRATA.
CONFORME PROG-P..AMA ABAIXO:

Dia 12 as 17 horas _ sessão �lIlematog\'áfica, graUs ao"

menores filhos de sacio", no CIN�;
, SAO JORGE. \

Dln 12 às io hol'tls _ Posse da nova Dll'e�ori.'I. com UIll

coqultel oferecido aos SI'S. Sol'ÍOs

e convidados, seguindo·se com l,IÚ
slcas e ,.'ancãs aLé as 24 horas,

Dia 16 fi" 22 hOi;as - S O I 11. ll: E

Dia 17 ils J5 horas _ DOMINGUEIRA INFANTIL
Tud,ls fcstlvlcla.dcf5 5erão abrilhantadas pela aIinadí.�-

51ma ot'(Jnest;rn do CASTELAN.

SETEMBRO
DIA 12 -

CINEMA _ PRINCIPE ENCANTADO

DIA 16 -

SOIRÉE DA U. E. E,

DIA 17 -

ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 19 -

CINEMA _ UM HOMEM DE CORAGEM

DIA 24 -

ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 26· -

CINEMA _ INDISCRETA
elA 30 -

SQIRf;E - DESFILE BANGO

1---- ----
I DNN·l.O_�
I Os pn�':s DUNLOP oferecem qualid ade e resi-:tênf>ln.
! RAINHA DAS BICICLETAS - RUH. Cons. M!l.frl1. 15·1 t
I - - - - - -- .- - - - - .- - - I

UYOHARA RI - FI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'ila�a�o � BomiD�o, na Haia �ul, ,Teremos a "AYanl·Premiere"�o
CONSTANDO DO CALENDARIO DA F.A.S.C., SE DESENVOLVERÁ NO PRÓXIMO SABADO E DOMINGO, A REGATA DENOMINADA PRÉ-CAMPEONATO. ES�

\ TARÃO NA RAIA AS GUAR-NICÕES DO MARrINELLI, RIACHUELO E ALDO LUZ DA CAPITAL' E AMÉRICA DE BLUMEN AU, R EU N IDAS EM SENSACIONAIS
,DISPUTAS. A REGATA PRÉ-éAMPEONATO, SERVIRA ESPECIALMENTE PARA SELECIONAR AS GUARNiÇÕES OÚE RE�'RESENTARÃO O REMO BARRIGA-VER­
i DE EM SÃO PAULO, NO PRÓXIMO MÊS, POR OCASIÃO DAS DISPUTAS "FÔRÇAS ARMADAS DO BRASIL", ACONTECIMENTO NAUTlCO DE ÂMBITO NACIONAL

trré-�am�eODalo�f a-i Movi m e illul r a o � e P fi � I i c o o ",,���OS""��T��.A lIOER

"

Isso é bon� sinnJ, o'Oi8 sisbr portan�o na prova O ambiente em tôruo �� ��tet���detev�!ese::��;� ���:;���:n� � s� P����e�:nêsse caso o remo barrtgn, �","d':c",�om,ll,ue�;out,lo, li�"Xn"''''I''O- da competição- é de expec- cox.:\ reansecêo de seIs te 1;
verde, estará sendo repre- ,,'-.... taLiva, esperando-se que partidas, CUJOS resut-eüos XV de Novembro 4 x

selltadlo lcondign��enteAla �:���n��II����\��:.:e ��l��:l� un1'hgrande públíco �com- foram Os seguintes; Jabaquara 3:

��el��zo {e�nqueten��o�Hda� com a participação do Ca- ���1(p::�r:àOa n���i�l� a��:; ;:�l���iá�iax :o:af;��el�� saE�����:�:�. x Portuguê,

passadas conseguindo o cnzeíra, Améric,\, Atlãn-' promete apresentar um

Bi-Can�Peonato r�aq'1ela. ttco, do ín-ertor da Estado. Indíce técnico excelente.
ímpcrtante prova de âm.

bito nactonat. Vamos as-

A regata denominada bes ilhéus em grande
Pré Campeonato, determi- disputa, cu',c objetivo pnn,
nada. pelo calendário da cipal será conseguir' o

Federação Aquática de "passaPorte" para a Prova

Santa Catarina, para a Clássica Fundação da Ci-

segunda quinzena de se- darle de São Paulo, a Ser

tembro, deverú movimen- realizada na raia de Ju-

tal' grande público, pois rubatuba a exemplo dos

as atividades dos nossos anos anteriores. Aldo Luz,
clubes nestes dias que an., ,Riachuelo e Martinelli, ca­
tecedem a grande prova
lláutica, deixa transpare­
cer que o interesse do pú­
blico aumenta a cada dia

qUe passa em tôrno do

acontecimento esportívn
que protagoll�z.ará Os clu-

da qual se especializa em

det,el'mil1a:do tipo de em,

barcacão a fim -de concen-

trar
�

n1aioreS atenções à

guarnição que em Suas
opiniões, deverão vencer a

Pré-Campeonato, adquirin­
do o direi'�o de representar
Santa Catarina em 'águas
paulistas.

NOTA OFICIAL DA FEDERACÃO
__

ATLÉTICA CATA'RINENS(TERMINA AMANHÃ. AS INSCRiÇÕES
PARA O CERTAME JUVENil DE

BASQUETE
\

os 11 Jogos Abertos de
Eant,l cn.anna, tornar
senl efeito ·a nomencão

constante da Nota Oti�lal
n. 20/61.

NOTA OFICIAL x.c 22/61

RESOLUÇÕES E ,DECI­
sozs DOS ÓRGÃOS E

PODERES DA FAC.'
ATOS DA PRESIDENCIA;
Atender ao pedido de

. dispensa formulado pelo
sr. Hamilton Platt. do
C01'PO de preparadores do
selecionado de Basquete­
bel, ·agradecendo .seus bons
serviços e sua dediCação
no desempenho das fun­

ções.
ATOS DA DIRETORIA

1 _ Cancelar a flliacão
da Liga Atlética Ibajaten­
se, por falta de cumpri.
menta de suas obrigações
e, de ncórdo com a decisão
da Assemblêia Geral reali­
zada em 19 de março de
1061.

2 - Conceder filiaçâo,
em caráter definitivo, ao

Clube do Cupido, tendo
em vis.a a apresentação
de seu estatuto rleviC;a­
mente registrado. Em vír,

tUde, fica sem efeito a fi­

liação em ca�áter precário,
êr;ncedida conforme a
Nota Oficial n. 12/61, de
10-5-61.

CONSELHO TÊCNICO DE

VOLEIBOL:
1 - Transcrever, para

conhecimento das filiadas,
o item VII ,da Nota Ofi­

cial n. 26, de 18-8-61, da

Confederação Brasileira de

Voleibc1, nos seguintes

T,ermina amanhã, o pra­
zo fixado pela Federação
Atlética catartnense, para
as in�criçõe::; dos clubeS
relativa às disputas elo

campeonnto regiOnal de

basquetebcl infantil. Até
ontem haviam se inscrito

oficialmen'e as equipes
do Clube do Cupido e Clu­

be DOze. Porém espera-se

que a diretoria da A. A.
Colegial venha li se íus­

crever. tcrnando assim o

certame, caráter de tor­
-neio triangular.

4 - Nornegr- OS 51'S. Osni
Barbato e Aimory Laus,
para preparador e auxi­
liar, respectivamente, da
seleção feminina que in­
tervirá nos II Jogos Aber..
tos, de Santa Catarina.

5 - Tornar sem efeito a;
ncmt<açáo do sr. Nildo seu

para .écmco da seteca.,
ma::;culina que participara
dos II Jogos Abertos de

Santa Catarina, nomeando
em substituição o Sr. An­
tónio Alves.

6 - Conceder registro
aos scguintes atrétas:
Pela S.E.R. "Sadia"; Fi­

liada a Lign Desportiva
Concordiense; Werno se.:
win Lunge, Lady Caetano
Massolini, Rugi Lunge, Ro­

rr�ano A. Fontana Filho,
Germano Antonio Rohde,
Walter C. Pickbrenner,
Piera Laghi, Antônio Mar­
condes \Veber, Darcy Bie.

zus, Reni Silvio Rech, e

Jassir Téchio.
Pelo Grémio Juventudes

F. C., à Liga Desportiva
Concordiense: Lady FalII,
Geide Maria Brunetto, Eva
P�rcivaJ, Elida Biazus,
Wilma Egeler, Delmira
Zolet, Edy Silva Giusti,
Suely Biezus, Neida Muras­
chin e Marlene Pickbrell-
ner.

,

Pela Sociedade Esportiva
Bandeirante, filiada à Liga
A. Blumenauense:
Bernadete Gevaerd, e

Wilson SilVa Baungartller.
CONSELHO TÉCNICO DE

BASQUETEBOL:
1 - Conceder dispensa

da convocação para o se_

lecionado da Capi'�aI, que
disputara OS II Jogos
Abertos de Santa Catarina,
aOS seguintes atlétas:
Samuel Linhares, SauI

Espindola, �uiz Alves da
Silva, Nadjo Mascarenhas,
Cláudio PesSi, Alfredo Mi­

rO;;-kY, Qsvaldo Vieira e
Mário Ohem.

2 - Abrir inscriçao <lOS

Clubes, para o Campeonato
regional de infantis, ate o
dia 13-9_61.

3 - COnceder trallsfe­
réncia aos .-;cguinles atl,,_

tas, para o Clube do Cupi­
do, podendo competir
partir do dia 10-9-61;
Da A. D. Colegilll: Clau­

dio Vieira, Luiz Tito Caro

Y<lltlQ Pereira, Hélio Pe­
reira Wendhau.�en, F'ernan­
do Fiuza IViechietli, Vitor
Meyer Junior e José Cesar
Vieira.
Do Clube Dq�e de AgÓs.

to; Marc� Antonio Cordo­
va Santos, Levi Ribas de
Miral)da Ramos, Alvaro
Armando Abreu, e Nazal"e-
110 Freitas.
Em t�mpo; PRESI[;EN_

CIA;

FILIAÇÃO; Conceder fi­
liação definitiva, à Liga
Jaraguaense de Desportos,
tendo em vista a mesllla
ter apresentado os aocu­
mentos neces;;arios.
FlorianÓ1Joll::;/ em 2 de

selembro··de Hl51.
ODY VARELLA

Diretoria do Atlé­
tico desconhece
Em vista das propaladas

tran;,:.ferências do médio

Binha do Avai e do avan­

te Eurícles para o Atlético
a reportagem procurou o

sr. José Vasques, para Sa­

ber em caráter oficial das

nolícias QUe circulalll na

cidade sóbre os deis jovens
jogadores. Disse aquele
desportista o que há é

muita conversa pols a di­
retoria do Clube Atlético
Cntnrmense desconhece atê
o momento as no!iCÍ;)S
que se eSPalharam
nossa cidade.

Certame Estadual: ftmérica 5 X Ipiranga O
Na tarde de domingo deixou o gramado compra- {los rubros da Manchester. nell,,�e e con;;equeu'_emente x vtdetrense e GUarani x

npenaá uma partida, das ta_ll1enle encharcado. vító. Axsfm sendo o AmériCa ndquiriu condições para 15 de Novembro, sofreram
três programndng pelo ria do conjunto e.rr.ericano desc1assi-ficou seu acver- conttnuur na dísuuta peli:' novo adiamento em vista
campeonato catarinense, por 5xO o que bem de- sário de domingo, do cam, posse do titulo. Os outros ctas chuvas.
foi realizada. AmériCa e monstra a melhor atuação peOnato estadual catan- dois prélios, Caçadorense
IpiItanga de- Joinville ro,

�::�i��:sE��;��::::;�'�:� Ficou para Domingd a Rodada de Juvenis
sal' do cnau tempo, que Ficou para o prósímo apresentaria dois jogos, rense, à tarde, o duélo an- tes chuvas resolve.u o De-

.

domíngu a disputa da 7_r1. um por sinal de máxima. tre Aval x Tamandaré na partamento de Futebol da
--------- rodada do can�.peonato de' importâneia Para o atual preliminar enquant-, o Fi- F.C.F., transferir OS dois

juvenis da oidude que lida, o Flgucu·ense. Deve- gueil1cnse, enfrentaria aO jogcs, cGmponentes da 7 e

ríamos ter domingo pa.-;sa- Guarany no jógo de fundo. rodada, para aproximo
do no estádio do Flgúei- Porém em vista das ,for- do:r..ingo, dia 17.

BOLETIM N.O 35
Internacional venceu Cm-Nal �a le�a:i�â�e

n6lenta tem qualquer co na etapa final com­

atrativo. Porétn na segun- pen,;Ou tolalmen e o de­

da etaPll o panorama da sil1lerêslie da etapa ini­

IUlâ foi bem diverso, en- elal. Gilberto ab: iu 1\ con­

volvendo o público a cada tagem para o Internacio­

jogada das duas esqua- nal e Alfeu aUlllenlOu pos­

dras, fazenda então vibrar terlorlllente ao gql de em­

a grande nlultidão que pate_ de Paulo Lumu.l",ba.
desde às 6 horas da ma- Esse foi o 156.0 Gre"Nal

Partida traca em 'sua ��: ���leç:v�S��;i� d��/�l� �e t����oa h������;l�·��Vé:
�:��i��:� filsceo�:��u�n�l�te�� pico." A vibração do publi- Gre-Nal da Legalidade.

Na :al'de de domingo o

C<llnl)eonalo gaúcho de
futebol, teve seu turno en­

cerrado com a efetuaçã'o
do cotêjo de grandes tra_

dições Que reuniu a;; es­

quuüras do Internacional
e do Grémio, IlO classico
eterno Gre"Nal.

•

Por OCasião do encontro
Grêmio Esportivo Oh.r,pico
e Santos, o Departamento

de. �sPcr.:es da Ritdi9 GUa­
rUJa fana entrega aO PaI.

meiras Esporte Clube da

Taça Invicto Carlos Bo­

netti, uma vêz que o grê­
mio periquito manteve-se
mais tempo sem perder na

- fase de classificaçao do
campeonato de 1960. Tão

logo sej a normalizada a

atual situação no Pa!.s, se­

�á determinada a data

A Comissão Centfal Or_
ganizadora. dos II ;:rogos
Abertos de Santa Catari­

lla, resolveu marcar extra­
oficialmente u data de 29

de· se�embro para·u reali_
zação da grandiosa festa

qUe será OS rI Jogos Aber­

t9$·

Eésse CaSo estarão in_
tel'vinuo no_torneio as re­

presentações de Florianó­

polis, Brusque e possIvel_
mente Joinville. Sera u r a

���:o�ão ii mlUS pélra o pú-

térmúS;

RECOMENDAÇÃO 'AS FE­

DERAÇÕES FILIADAS; Na
forma em que dispõem as

normas em vigõr nesta

Copte(leração, recom.enda­

mos às Federações filia_.

das:
1 _ a filiada em cuja

juri,;dtção tenha lido lu­

gar, pl�rtida OU torneia;
interestadual ou interna­

cional, deverá:
a _ recolher à Confe­

deração, no praZO de quin_
,ze dias de sUa realizaçao,
'cinco por cento (5%) da
renda bruta de cada par­
ma ue cinquenta cruzeiros

tida, estabelecido o mill!_
(Cr$ 50,00), e mais as la­
xas devidas pelaS partidas
realizadas;

b - enviar, no prazo de
quinze dias, uma demons­
Iração financeira das par_
tidas real.1zaaas;

c - re\netel', no prazo

de quinze diu.-;, cópias das
súmulas das partidas rea­

l��adas;
2 _ as Federações, Li­

gas e Associações cujas re­

presellt.açôeS se deslocarem
para partida;,; int·eresta­
duais ou internacionais,
são obrigadas, após o re­

gresso às suas sédes, upl'�­
sentaI' à Confederação re­

latório !Sucinto de suas

a�ivida..des com O qúmero
de partidas realiZadas, no­
mes do:,. adversários e re_

sultados.
2 _ ConCeder transfe­

rência aoS at1étas Am.aUl'y
Josê Goedert, Expedito
Paulo da Silveira e Renato

Qdécio Kock, para a Fe­

deração Gaú.cha de Volley_

xxxdXXX

xxxPxxx As seleÇoes de Fpolb de
A C.C.O. consultar,í /J Basquetebol, Voleil1ol, mas

profe;;sôr Seixas Netto a culino e feminino, Futebol
fim de saber !Oe as condi- de Salão, permanecem

ções atmosféricas
-

serâo inalivas, forçosamente, jil
favoráveis, naquela época que as condições do tempo
em que pretendem realizar tem impedido Os treina_ para a en'rega ao Pal­

as JogOS Abertos. Em caso mentos trnç&dc;; por seUS
meiras do valioso troféu.

po,itivo """"toeb da "'PeOWvos 1,',,""'0"', DR. ARNOLDO S. CÚNEO PEDE
C.C.O. entrará etr. IVancle Também a seleção de tê- Co:);, li desclassificação
atividatle expedindo OfICios ni�. pelas n:esmas circulls_, do Paula Ramo", do atual \ D'EMIHÃO DO T.J.D,ã tódas às delegações ins_ tâncias vêm se mantendo campeonato estaduat de .J,;)
cri'as para o magno certll"' Pa;-aliz<'ld:1. prOfissionais, o público es- Recebemos e agratlcce-
me, confirmandO a data xxx1;'xxx porti-vo da capital poJerá mos o oficio abaixo que
de 29 cio corrente. Todos as treinadores, de fiCar sem futebol nos pró- p;ssamos a transcrever na

,xxxPxxx Cada 1ll0dalida(le de espor-I ximos domingos. Seria in- integra:
Portan1o, agcra sómente te, cue ;;e sagrarem cam_ leressante qUe as nOsSas FlorianópOlis, 8 de

dependerá das cOnc!icôes peões des �I Jogos Aber- equipes programassem jo_ temhro cl� 1061. D.esportiva em Santa Cu-

climatéricas para aue' te- tos serão homenageados gos. -principalmente Fi- $_enhof Diretor. tarina, 1)or Parte dêsse

�h:�:l�:�lt�.,���Xi��O ����t��� ���,\ e�;��;l�o��s�: �i:S��l� ��:�l:�:��:,a��e 0p��'�::;�� nh��.n��e:l�l!��:d�a a;,e::�
conceitu�ado jornal.

�::��:'::�;:�I:�:h��t��:: �:,���:;:�:���:;:'���; °t::E ��;:��:o :��:1:�:,7'�0:,,;�: �:�!L:���;:i��:';�o(���r�� �:::,0r.:::t:�:�i;���":::�
nivel ��Cl���pxxx ��:��rid]��:ticamente! putas oficiais llal de Justiça De::;portiva, sideração.

Caso Venha li se coj}- xxxPxxx Continuam as obras no �o��l<�'I:z:�� �:t�r��: 4fU�1� l��;�ldO SuarelZ Cuneo
fin]".ar tal desêJo do" res- A cidade de São José es'ádio Dr. Adolfo KOnder,
pOl1�áveis pe!t>s segundos teve finalmen'.e SUa inscl'i- com a ccnstração da nova)
Jogo;; Aberlos, teremos lia çào aceita PeJOs orgalÜ�<I_ arquibancada e o plantio
noile {la d"ià 29 de .setem_ dores dos II Jog:::s Abertos d�-grl\ma. Os 'trabalhos
bro o deslumbrante desfile d·e Santa Catarina. Assim deveriam ser concluidos
de abertura, aue deverá sendo; o municipio vizinl\o l,té o campeonato bl'asilci-
contar com a partiêipação estani. p,\rticipan'�o tam- ro de futebol. lllas como O campecnato guanaba- resultlldos das .pelejas:
de tôdos as delegaçÕes ins- bém dos II Jugos Abertcs se' s,'lbe. II Confederação ri�lo de futebol QUe vem. Bo�afogo 2 x Flamengo 2

critus cujo número se ele- '-cem uma equipe de valei, Brasileil'a ([e Desportos sendo élispu_allo Paralela- Canto do RiO 2 x Pol'-
va H 16. boi maSculino. t, anaeriu a reulizuçao do mente na certame paulis- tugue.�a 1

xxxPxxx xxxPxxx C�:'lame nacional para ta, apresenta tambem um Améri'ca 2 x Olaria °

E!;tá definiti�oamen'e as_ N«.� disputa!; de ciclismo 1%3 te:ldú em vista o pre- clube invicto a liderar o S. Crlstóvâo 3 x BOnsu-

.<:entado que o torneio de Floritl.llópoJis nâo te!'â p,ro do 8elecio!lhdo .brasi- eampeonato € justamente,
Natação e 'Saltos Orna- makres chances pois Ru- lfiro que- intervirá na cÓpa outro clube alvi-llegro o

mentais qUe haviam sido bens Santos não participa. do mundo, do próximo ano Botafogo, o que não deiXa
ri�cadcs do programa co." rã. Assh: sendo o f;:vori- 11') Chile. TOduviH, muito de ser um fato ba;;tall�e
II Jogos Abertos, voltarão 'i:;mo inic1al depositado embora s>! J', o Ol'allileiro interessante. Bi:,;a aSsim o

na equipe Florial\úpoliJan:\ c'P, futebol, a Federação Botufc-:'o a ca:r,panha quc PRÓXIMA RODADA

Caiu per terra. Surge ago- ('ontilJl�ará a fazer cs l'e- o 3antos vem cumprindO Vasco x Bangú
l"ilÇ Hajai COlllO o lllais for- r'!JO_" neces�ál'ios na le- 110 certame baI'ldeirant.e. América x BonSucesl:i,o
:le Cl.lndi,dato Cas,o Lajes e.. �ldíl.ria pl'aca..-de _espol"_ Na tarde de domlngo ..o S. CrIstóvão X"'Fla"t'r,engó

JOiu:'ilte p.art\fit.,.�.m, 1.'.rD.g- ...
le

..
l:'

•. d�l.' ru:.,., Bu,.cai.. ".'. 'I .. que ..

I!.00Laf?g.0_ p.a�so. '.\ pur.; llla,is ".:1 .�ut;
..
[O�O x .c,tnto do

ll.osJJc<l-se q,ue, )I,e,\t",_ �e\l-
c ,;,l,Jrç.V\ll,lellt�'if1óqr:/. ,}·cab.erj.a,� "tHlve.P�p:qO Mm pel'der',�,; R�o, ',j':

..,'. .

\)'1) 9::; �OlF:f:::'.\-'tll�1(Ó"�d'e.�'l:.Úl)liC0�c(l)11'i 'n'alro as- :1 ('01l0H;i'té) de 'lldcr lllvi�ta FIt1111'l�'iéll�E; x �o�·tHgué'�p"
��������'�'rl:&I)_Eit!irJ'� p�ctO.

" <lpet!a�l' do empate. Eis o::; Olaria x Mj.i!ureu:a.

I

,AMÉRICA, CAMPEÃO IN\lICTO DA
TEMPORADA

avantajar no marcador,
sem COntudo forçar ao

Grêmio, por es�r!,nho que

Pareça uma na tural rea­

çao. Parti{!a fraca e so-

Das mai� brilhantes foi
a conquista do Amél'ica
F. C. na Campeonato re_

gional de futebol de Join­

ville, Quando logrou .de­

pois de um�l sêrie de jogos
invictos, ,empatar na fi_

llHlissima com o Caxias
por 3x3, conseguindo en­

tão sagrar-se campeao da
cidade.

Note-se que em 1959 e 60

foi o Caxias o Campeao.
Eis a classificação atual,

pois faltam ainda algu­
mas partidas para o final

do certame;

1.0 lugar: América, cam­

peão, com 1 p.p.;
2.0 lUJar: Ca:ll'Jas, vice_

campeâo, con�, 3 p.p.;
3.0 lugar: Flores.a coin

8 p.p.;
4.0 lugar: Sao Luiz com

11 pp.;
5.0 lugHr: Fluminense

com 12 p.p.;
6.0 lug�': Operário com

19 P.P ..
,

Faltam os seguintes jo­
gos para terminar o cam­

peunato:
São Luiz x� Caxias

Fluminense x Floresta
São Lui.3 x Floresta.

COlTel��e, deseja agradecer
a V. Sa. ás atenções de que
fui alvo, nêsses 15 anos

em que colaborei Para a

distribuição da Justiça

BOTAFOGO TRILHA CAMINHO no
SANTOS

cesso °

Bangú 2 x Madureira °

Flumfnense ° x VasCO
da Gama O, sabado

CASA vende-se
Uma a rua !�Jnllllro
Guimarães, 33 esqui:'""
Gerrnuno Wenai;"ausen.

'IX';�I�tt�l�ftnehi����u

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARTICIPAÇÃO
CA:RLOS e LEANDRO,

têm o prazer de participar aos parentes e pessoas
amigas de seus pais CARLOS PASSONI J'ONlOR e ELEO­
NORA,MELIM PASSONI, o nascimento de seu irmãozinho
RODRIGO OTAVIO, ocorrtdb dia 8 dêste mês na Materni­
dade Dr. Carlos Corrêa.

iH6 COr 7!i,�'E;RO
\ I

'1\1\ iI' DIA 10 - Brotolándla, das 20 às 24 hs.
Escolha das candidatas ao

titulo de Rainha da Prima-

1·1' _

DIA 17 __., �::ã dançante, das 10 às
12 horas.

ESTREITO

SETEMBRO

DIA 23 _ Baile dn Primavera, das 22

'\5 4 horass. da madrugada.
EldÇão da Rainha da Pri­

mavera. Traje de gal8,tsendo
rJeymitldo branco ou azul
marinho.

ATENÇAO - A Secretario. funciona to­
..

das as terças-feiras, a par­
tir das 19 horas.

I"
,I I
�'-.--._---

----V E � D E - S E
Lma rnàquina de filmar de 8 mm marca

"GIC", para 1"; m de filme marca iraocês.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25:) ou

pelo te], 3530,

COJINHEIRA
Para auxiliar de cosinha de restaurante,

precisa-se a Praça 15 de Novembro n." 24,

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS - OUVlLoOS - NARIZ - GARGANTA
Consultório - Rua João PInto, 35 - s'one 3560
nesícênc'c - Felipe Sc1:o"C:lidt, 99 - Fone 3560
Consultas - uas 10 às 12 e das 14 is 18 horas

Receita de óculos com Equipo Bansk - Loude.
Exa.ne de ouvidos - nariz e garganta com
EQUIPO ALENOL reníco na Oapítal)
'rrotamento das Sln"lsites r.;E:n tntrasaa.
operação de Amígdalas por processo moderno.

!
--' - - - -

n-u; L�;-
- -- - - -

:
I Os pneus DUNLUP ofereceu. qualidade c resistência. I
\ 'RAINHA DAS BIC1CLETA� _ Rua cons. Mafra, 154 \
1-- - - - - - - - - - - --I

DR. LAURIl DAUBA
Cl:nica Geral
-- MEDICO ---­

zspectane-e em n.oiéstia de Senhoras e vias urt­
r::\-la8. Cura l'E.di�al das mrecccões agudas e cro­

mc,e. do -parêthc eentto-unnãrto em ambos os

sexos. noencee do aparelho Digestivo e do siste­
ma nervoso.

xoranc: das 10 -rs 11,S.l horas e das 14,30 L; 17,00
horas. _ Consultório: Rua Saluanha M�rinho, 2
l.0 ands -. (esq. da Rua João PInto) _ Fone: 3246

. Resídêncla: Ru3. Lacerda Coutinho, n.c 13. (Chã­
cara do Espanha) - Fone: 3248.

13-9-61

I ·

30 VAGAS SOMENTE
V0CE NAU '1'.1:,..... Aii..UA (.J ..;u!t�v GiL'lASIAL?
Jo',";a-Cl em menos de um mo Ireq ...entendo as aulas

. de proparaçào &OS cancrdatos aos cxa••1CS pelo Artigo 91,
.'10 Instituto D. Pedro II.

ótima cnentaceo pedagogiua - Ensino ertamente

especializado - oarantrn de cxíto e s-;.tistaçlO que você
comprovará.

Inír íc de nova turma em outubro próximo.
rnrormeções á r-a Nereu Ramos - 39, (3-rupo src­

dêlo Dias Velho), zxcrustvemeute das 19,00 As 20,00 no­

ras dtànamente.

--Lei:=t Ii;;i;ta Luso-Prasileira
SENSACIONAL - NüVIDA:JE -

MAGNIFICA
á Venda o terceiro número

manha _

Berlim _ (Por Slgrid v

vossj - O monumento
mais conhecido de Berlim

e, sem duvida alguma, a

Porta de Brandeburgo. Mes
mo quem nunca esteve na

capital da Alemanha, co­

r.bece u celebre Porta de

inúmeras ilustrações em

cartazes, capas de livros,
cartões postais c selos ou

teté mesmo de histórias da.
ar-te. tnumamente a Porta

de Brandeburgo esteve em

foco em reportagens sõbre
? capital dividida. Milhões
eI€ visitantes alemães e es­

trangeiros estiveram nos

�!t�r;;�esrs:c��� �:s��i::��-
dos e fotografaram para
ambos lados. No ano de

J 945 a Porta de Brandebur­

go tornou-se o símbolo da

unfàdade da cidade dividi­

da, da untdeda I:le toda a

Alemanha. Era este o pon­
to de passagem mais co­

nhecido entre a parte oct­

dental e o sector soviético
de Berlim. Passando pela
Porta de Brandeburgo ati-a
vessava-se a Cortina de

Ferro.
No dia 13 de agôsto fe­

chou-se hermeticamente a

Porta de.Brandebuezu com

barragens de arame farpa­
do e estacas de cimento ar­

mado, Carros onndados e

unidades da zona sovtétt-

--CENTRD­

tine SÃíI JIlSÉ
FONE: 3636

ás 3 - 8 hs,
Oscarito - Cyll Farney e Sonia Mamed

_Em_
PINTANDO O SETE

CensUl'a ,até 5 anos

Cine RIU

1Í,;2_5_71/2�9h�.
Sessõet; das Maças

Dick Martin _ Dan Rowan - Martha
Hycr _ em-

DOIS VIGARISTAS ROUBADOS

Cincma.Scope
Censura: até 5 anos

Cine RoXY
FONE: 34SÕ

ás H hs.
SE'",sões d'lS MOcas
FERNANDEL em:

AMORES DI!: DAN JUAN

-BA:;1II08-

Cine GLÓB!A
(ESTREITO) ll'olle: 6�52

da vitória.

Não demorou muito até

que esta porta triunfal,
eonstruída segunda o exem

pio das propileias em A­

tenas, cerno fecho da ave­

nlda "Unter den Linden"

foi pela prímerra vez teste- "

munha de derrotas e de

luto. Em 27 de Outubro de

1806 Napoleão I passou pe-

la Porta e recebeu as cha­

ves da cidade .. O vencedor

j(!VOU a quadriga para Pa­

ris.

Berlim esteve sob ocupa­
cão francesa durante sete

anos. Em seguida .a Alema­

nha sublevou-se ao lado

da Australia e da Rússia

na Guerra da Libertaçâo.
:i depois da derrota frago­
rosa de Napcleàc na Bata­

lha dos Povos em Leipzig e

da entrada triunfal dos a­

liados em Paris, a quadriga
da deusa da vitória voltou

para o cimo da Porta de

Brandeburgo. Seguiram-se
longos anos de paz e de re­

ltcidade da então caplbal
da Prússia. Transformou­
se pouco a pouco numa me

í.rópcle e um centro da vi­

da cultural e intelectual,
I das artes e das ciências.

Quando depois da Guerra

Germano _ Francesa e da

fundaçãO-do Reich, em Ju­

r.ho de 1871, o Imperado
Gullherme I passou pela
Porta de Brandeburgo, Bel'

Um delirava de alegria. A

('apitaI prussiana transfor­
mara-se em capital da A­

lemanha.

A Primeira Guerra Mun­
éial terminou sem marcha
tt'iunfal. A Segunda Guerra
Mundial redll;ziu muitos

monumentos de Berlim a

montces de escombros, A
Porta de Brandeburgo foi
"tingida e a quadriga su­

-r:umbiu. Poucos metros a

oeste da Porta traçou-se a

linha de demarcação entre
ar tres sectores ocidentais
e o sector soviético de Ber­
lim.
Em 17 de Junho de 1953

Quando os carros blindados
soviéticos sufocaram a re­

volta, homens corajosos
arrancaram a bandeira ver

melha da Porta de Brande­

hurg-o. Mas Berlim conti·
nuou dividida. Em HJ!i8 co­

locou-se no monumento
uma nova ouadri<!'a. A deu­
sa da vitória conduz o seu

carriy'de 'bronze para o le,,>­
te. Quando chegal:á o dia

próprio acôrdo concede prio
rtdade.

O centro de Ispra obte­
ri por sua vez, os maiores
benefícios pelo fato de es­

tar situado num Pais no

qu;l vIve uma grande tra­
c'ição -cientifica e no qual
está ern 'curso um desenvol­
vímento industrial de um
teor e de uma amplitude
realmente notáveis.
Para o desenvulvimento

o Centro, a EURATOM dis­

põe em Ispra" atuaJ.rilente
de mais de SOO pesoses, uois
terces dos quais são técni­
cos e pesquíasdcres de seis
Países, neles compreendi­
dos 150 pesquízadores italia
nos que trabalharão ainda
por dois anos nesse Centro.
A previsão é de que o

pessoal atingirá a casa dos
1.000 no fim Ue 1961 e .

1,500 no ano de 1962; en­

tretanto já está bem. adi­
antado o serviço de cons­

trução de habitações desti­
nadas ao pessoal; pois exis­
te uma disponibilidade de
180 residência familiares e

foram iniciados os traba­
n10s para outras 300 unida­
Des. A demanda atual de

alojamento em Ispra se a­

proxima das 7.500 unida_;­
c;es, e estã em curso de de­
senvolvimento um plano
(!rada�jvo e que prêve a

wmp'ementação desses a­

lojamentos fixados pelo fI,­
eardo de julho de 1959. No

I
I Rl\inh::t da.o:; BlciCle�p.s:
I Pnel's e Cam<JrBS I
I DUNLOP. nã.... tem r

: �a:�r.: Con;:;eU-.eirr !
I Mafra. 1�4. I

VENDE-SE
no que se refere ao acôrdo Vende-se o Salão Brasil.
J'elattvo ao Centro de Is- lnstitu·t.o dc_ "3elel'a, �om
])1 a, que a ixt�sa'�em dô ótima fre(lueneia. Venne-se,
CClltlO p, la a COllllssao

•
tambem so o oonto MotiVO

um gesto de afeto, um gôsto em comum.

o,�""oo��JJ"�mºoPd
\ CIA. DE élGARRCS SC'""JZA CRUZ

que concerne ao aparelha­
mento científico, até 31 de

dezembro de 1962, o Cen­

tro, laboratórios e-instru­
mental á disposição, atin­

gira. a um vaíôr de 39 mi­

Ihões de dólares, 15 milhões
dos quais representam a

contribuição da Itália.

As outras sedes importan
tes de que dispõe a EURA­
'rOM nos Países da oomu­

rüdade, além da de Ispra,
existem a de Karlsrube na

Alemanha, e de Mal na

Bélgica, e em breve uma

também na Holanda. Por
intermédio desses Centros
que hospedam homens dos
ctversos Países membros,
são enfrentados os mais
Importantes problemas ci­
f'ntíficos de nossa época
com uma largueza de meios

e de inteligência que éõ­
mente é possível graças a
fusão de seis Paises para. o
fim comum, que é o de cons
tituir uma unIdade ccmpar­
La dos recursos técnicos e

,

espirituais da Euro�a. :i

n b fi R O S O l' :,
n ZITQ'

CASA
�
VENDE-SE

uma casa á rua Altamlro
Guimarães, 38 esQuina

Germano W-endhausen.
Traaar na mesma oU

Pelo �lefone 3067.

MONUMENTO NO PONTO DE INTER

SECCÃIl DE DOIS MUNDOS
A Porta d� Brandebur- ca, armadas até aos den­

go, em Berlim, conta tes, ocu.p)lram o mo.numen�
170 anos _ Um simbc- to. O dia 13 de Agosto se

lo da unidade da Ale. rã considerado nos anais

da Porta de Brandebudgo
como uma data fatídica. A

história da Porta começou
há 170 anos quando o so­

brinho e sucessor de Frede­

rico o Grande mandou eri­

gir rr monumento, colocan­
do pouco mais tarde no seu

cimo a ouadriga da deusa

ás a hs.
... e o ,sucesso COn ti!) na
Carmell Sevilla _ Domênlco Modugno
The Platters em:

EUROPA DE NOITE

EastmanColor
c.ensura: até 18 anos

tine IMPÉRIO
(E1sfR.E�'l'O)

ás 8 ru.

Sessões das Macas
Alan Red Jr. MÓUy Bee

SEM IDADE PARA CASAR

Censura até 14 anos'

C:ne IA.iÁ (S. Joséí
ás 8 hs.

às 4 - 7 - 9 hs,

---------���--�.��-----
NOTICIAS SOBRE A ITÁLIA

O Centro Nudear de Ispra
A história desse Importan

te Centro de pesquizas nu­

cleares teve inicio em abril

de 1959, quando o reator

"Ispra primeiro" começou
a funcionad com quatro la

boratónos e outros servi-

"OS,
Em julho do mesmo ano

foi assinado um acôrdo en­

tre a EURATOM e o govêr­
no Italiano, pelo qual o

Centro de Ispra ficava ,á

dispOSição do programa de

pesquizas da EURATOM na'
base de reciprocidade de

cbrlgações financeiras e de

funcionamento; todavia,
tanto o reator como alguns
laboratórios continuarão a

depender do CNEN (Comis­
são NacIonal de Energia
Nuclear) e nos primeiros
dois anos a EURATOM te­

ti direito '\ seu uso em co­

operação com a Comissão.
O prog rama da EURATOM
(:m suas linhas gerais pre­
,'ê: a fisIca dos reatores,
matemática e física aplica­
das; técnologia dos reato�

res; -trocas térmicas; mela'

ticular, está prevista a COIl

c!usão do pl'ogeto do reatol'
denominado (Oge!) e para
lal fim,o Centro dispora. de
um "cet'ebl'o eletrônico" de

alta rentabilidade.
No mundo contempodâ.

ueo, de fato, não' é possível
a exls'encia de uma indús­

t.riá verdadeiramnente vital
�,cm que as ativid"ldes de

produção e o programa téc­

nico, aos quais estão liga­
das, não se desenvo'vem
em estreita relação com u·

ma completa incursão no

c:ampo das pesquisas. Esta

afirmação, de âmbito geral,
o é particularmente no

campo nuclear. Cônscios
dessa necessidade, o Govêr­
no Italiano e a Comi�são
da EURATOM concordaram

QUALOMÓVEL- MAIS PRÁTICO
DO BRASiL?

Estamos realmente numa epoca de enquete�, Algu­
mas uteis para a orientaçâo da opinid_ç pública () para as
u1.alísticas, Muitas são de uma precJ,;i,) qU'lsl mai.emú�
lica. O�lt.las distoam da realidade.

A petgunta acima não envolve qlla.lquer obil:!t.lvo' e�#
taL�,1'co. Envolve, porém, um princlp;o dt' justiça, 'um
pl't'!t\) ao espirito inventivo e €mpreendedo,: de uma ln­
i'lu.�tI13, A Fábrica Drago.

Não existe no pais nenhum artigo, no setor de l!;O­
�iliârlos, que seja tão conhecido, tão pro�urado e tão
útil como a famosa Poltrona-Cama Drago.

Pelas suas linhas e estofamento confortável é uma
poH.rona elegante, adaptável em qualquer sala de vi..it.!l
ou de e<;tar.

'

O seu pouco peso !)ermite a sua fácll remoção quan.do npcessãrla. E quasi sempe e em todos os lares ela pll.��
sa por emoções ..

Não há la!", que. de vez em Quando, não receba b,ú�­
pedes. Não há familia que não tenha parentes a hoslled .. _',
Elo quando isso acontece apoltrona-cama Drago p�ssa a
exercer a sua função de cama confortável. E dai mel'\1ll0
gesto dormir numa dessas camas improvisadas.

Em nO!-l'sa Capital sâo os Estabelecimento A Modelai
os distribuidores exclusivistas desse mõve!, Que é na exa­
tId?!' oa nulis perfeita das verdades, o móvel mais pri�
Uco do Brasil.

Ed\'v-s.rd G. Robinson - Rod Steiger _,
Joan Collln. _ Em _

SE1'E LADROES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'1:0 Demogr�f�(o de '1961 na Grã-Bretanh
« Oe.les diferem apenas em

0,2% - ou 21 mU, em nú­
meros absolutos _ da estt­
mettve feita antes do re­

enseamento pelo Generu'

Reglster ornce raervíec
nacional de registro c1vllJ
lias mesmas bases das es­

umattves anuais Intencen­

�'�árlas, tomando como

ponto de partida o cresci­
mento cegetatavc da POU11-

ração e as Informações.
um pouco incompletas, do

movimento mteratõno.
A densidade democràrtce

em Inglatera e Gales. de

790 habitantes por milha

quadrada, Inclusive as á­

suas ínternaa /305 hacl­
tan+es por km2\: é m-Io­
do flue a de qus louer pais
da Europa. ex-etc fi. Ho
landa. No plano rectona'. o

quadro que se observa P o

"-'l"Iq+:t"t.p dpq\()('arnf>nt.() da

ind''tst,ri.a para o Rui, o

cresclme,nto das ririode<;­
dormitório no uel'ife�i'1 d'ls
grandes aglomerac;'e'l ur­

bana� e _ a'lop.f!t"l ra�a"le­
rlstlf!O de uma popnlad,r)
lonp'eva _ o p()voam�nto
(las zonas do repouso da
costa meridionnL

l:>G1. foi de apenas 82 mil

e 75; o aumento real de
36 mU 776 foi em pa\"t� a­

nulado pela emigração,
Que deixou a Escócia com

um saldo negativo de 2"4
nlP 701 nas suas trocas de

opputeçêo (. am aíor parte
dos que se deslocaram foi

provavelmente absorvida
pela Tll�latpral
Os Highlands e os con­

dados da fronteira, com

seu terrltórfo Inóspito, con
unuou H revelar nlndos
dceresctmos de população
resultantes de emigração
não compensada. Ne,,'5l.
últíma década, o declínio

populacional nos High nn­

�� foi IIgeiramcnte mais'
acentuado do que .nas duns
décadas anteriores, f'l"I_

quanto que nos concad-é
ti onterncos foi tces vezes

l'"lntor do que nas duas dê­
cadaos pre"l'dentes.
A população da Irl:!nr"-

00 Norte aumentou de ·52
mil e 200 habltatite� ou

4<;�, no ol!.hno período In­

trrr:ens!tál'io, ,'alingíndo' o

tota.l ele I mllhio 423 mil
ln pcssoas.

.

AS sinopses orenmína-es
c'o censo na Inglaterra e

naíes também trazem aú­
mulas relativa ... ao numero
ele lares ou famílias e de
uomícínoe nas dtterent-s
áreas administrativas, Em

Inglaterra e Gates, o nú­
mero de domíeíltoa é es't­
macio em 14 milhões 647
mil 922, apenas 50 mil me­
r.os que o número de ra­
mílias (para efeito consttã,
rio, a família pode ser cons
tatuída pelo único mora:
4"" ri" rln)'Ylll'{\lo). No nú­
mero de domtcütos aoima
indIcado estão Incluídos os

dcso-unados, QUI' chegam
uc-sívetmente a 3% do to­
tal .

elo rol o recente aumento
na taxa de natalidade. S;;<:l

osqs algumas das prlnci­
na's con-tusões a ser ür i­

nas das sinopses prelím
uares do censo demográfi­
co de 11)61 na In-Ia-erra e

Gales, Escócia e Irlanda do

Norte, sinopses essas que
foram puoncaõns menos

de sete semanas apôs o d'a
do recenseamento, 23 de

ahrlL
As eM,a·,lstl"a... d1vul"1'l'

das nas stnopses R!10 p-e­
umtneree sendo. ba�t.::n.da ...

nos Sl!márlos apresen 'eco­
por 80 mü recenseadores. e

dão apenas as in formações
de caráter mal", nr-ente

tais como a rl''1�rjl');liç'iO
p-r �P�O )'las dl*'p�"'"I�es 7"

nas edmtnt .. t-n't-e-. O�

daos rteríníttvos elo censo,
tl"l.Se1rl'lQ I"'a ".,-\.,�" 1"" ..... _

"' ..... rt'" dos resnlhdos con·

�itárjos, ('omerar50 n S"r

dIvulgados em fin� do cor­

fcn'e ano uma VI'Z q"e
!'!na manl'Jnlacii0 p�tá �r>!"I

d'.) c<:lnosldel'àvcl"rrlentE' ar�­

lerada gracu� 1101' ent."n·

cllmentos celebrados com a

Pagadoria do EX,;I'clto brI­

tânIco para u'Jllznr seu

computador IBM mod�1
705, em WOI'thy Down,
Wlnchester,

'r-lês que confina com a

v-ande Londres, As mais
f' 'lrt " ta-as de incre-

-oeato foram reo:lstrad1!1
nas Cidades Novas (Ncw
'rowns) e zonas análogas,
tais como nae'cw, Essex.
os aumentos menos ex­

presstvos . e. neteuns casos,
mesmo decréscimo - 'ro­
ram assinalados nas zonas

rurais mais remotas do
norte da Escócia e de Ga­
les, nue sofrem considerá­
"",I rj"pn'1"'p.t'1 de o-puta­
eão e na Grande rond-es

, f! em outros grandes aglo-
mera-ses urbanas, tais co­

mo Btrmingham e rnas­

now. fora das quais está
vivendo um número carta
VE''>: msíor de pessoas em­
h"�,,, alí continuem traba­
lhando.

A popnlauâo do Condado
de Vmdres caiu de 25%
desde 1931 e nos últimos
Ce?; anns 24 dos 2B burgos
metrop'llit!>'I1";; evoerimen­
f.aram redução em seus

c"etivos demo""rMICOil. Btr­
mlnp.ham ê ainda a i'le�un­
d:). cIdade da Grã-Breta­
nha, mas sua ppoulação
r.tual é liqe;ramente me­

nor que a de 1951.

R�TVO n- CR-:":-1CL\13NTO MAJS RAPIDO _ MOVIMEN
� .1\0 - A DISTRIBUIÇAO POR SEXO -

c-u r" HõES.DE HAB1'l'ANTES _ ASPECTOS DO

r \ "F":'RRA, GALES, ESCOCIA E mLANDA

O PRO"1RAMA CENSITi.!!rO -

DADOS PRELIMINARES
�"',, da O�â­

ou mais rã­
i1:d- ,,',.. nos últimos d::z
anos do q ..

' em qualquer

.utro período rtesde a prl­
t-ieíra d�eada dêste sécu'c.
A razão princIpal para êe­
�e crescimento mais râpí-

vendo ser segulríos de OU
tros sôo-e movimentos de
nopurecãc, domicílios c fa
mütas. movtrncntos do lu.
gar de trabalho, o('upa�ãa
indústria e suuar-ão Indus.
';t'il1l, educacãn. nlveís t(\�
ntccs c crenurtcos. duro.

.

<l:"l'SO!,VE esta 00 � tesão
'I' t'"..,l de C ....m'ras, jul­
gar tndos os con-errentes
devirlamente habíltta dos
para o referido concurso,
patsando a. seguir ao es­

tu-í-, das ,nrtl"!)'tp,s apre­
...... teclas, cure resultado
'01 o segut-ite.

.1 u.o

Se hor <q�, rel"rJ();
A C'ml<; ':l0 centraj de

comor-u. IJl� !t'lltin pelo
DI;'''f o n. SF ""'05-'H/1l3,
8.� .....

,
'I' ,11 ""'��cõcs

b"l .. r V F�"h., em
P.. � _'<, f" rwenc

-de h o l"Q rr-u.

t>il!� � n t .. , às dez
h(l�'l 11... ê'!'" fl .... • S"l''i'l�o
(fI' F'�n�l'1i'::(" 1 da Fa!l.en-
cl(l, � r -"': �r (' julg;,r
" ""'bda<;
â Co '(1('i ·.�:'lhl·"a nO
9, t' ·.I)�"rln (l. arl�ulrir

ESc.rl' .... � ... '" T1:)T ,ANDA

\ DO NORTE
rêsse,,) TIm mímeôgrafo.

A Cnmissão o"Ot">nta corno
/i'f'Tlceclora a firma Re­

mln:-tcO Rand dn �ral!il
S/A., p.,ra forner:lmento
,1.., U'l1 flllmf;''Ígr'lfo, """"r<'a

GESTETNFR. medeio 320,
ao prêço de CrS 174:900,00.
Ju�tifi('a·se esta npssa ati­
tude ',0' fato .de ter a ven­
Cl'd"ra 0f,e;reriUo as' se­
gu1ntes mercadoria!;;, como
ccmnlemen\o do forneci_
men.to: - uma caixa (le \

estencll. um �ubo de tinta,
U"'ll\ resm". de papel e um

vlrlro de verniz corretor, _

(vlQe rruqdro anexo)
bl Tres bureaUX, com

sete gavetas.

Na Escócia, os r(',�ulta.dn<;
'o)reliminares do cen'"o clt>
';:;61 - 5 milhões 178 mil
<lPO habit"aJ"ltes - ficaram
fllenas' 0.1';% (cm num(!t"l)s
:J.h.'lOll1t(l�. 30 mil\ 9,elmll
êas previsões feitas pam n

mesma data. O aumcn10
ciemoll:r{tJieo no jJl'l·í .... e,lo
h'�p.f('en',;tál'io de 1951-

AI)Vflr.�J1O
Dr. Can:ídio rio

·Àmara!,'e Silva
l\fa"J!;trndo apo.�p.ntarlo.
Advocacia em GeralC'fllru\',r, lUóv(·h e um mi_

m�""'''f!fo p , o Serviço
Públ"r .... E·,tr,dt' 1.

Cemn"rCC'("'I\T neqta
C('llC"�rrên('ia ;:l':i s(!guinles

0.S DADOS DEFINITIVOS h.�r.. e Res.: Rua Sald9'1ha
Marinho, 2 - nnt.o 301

Os primeiros resultados (eslulna\ Jon.o Plnl.o)

fln"ls a serem cllvul!'"ad'l<; �
�"'rfio os !'elalivos à distri·

AVISO----DISTRI'RUTr,ÁO POR
SEXO

QUASE !i3 MTLJ.fi'JES DE

HABITANTES
O FLAMENQO ESPORTE C;LUBE, tendo em vlst:'l.

demorados reparos em suà pr:'l.ca esp')rtiva, avisa seus co­

ermãos, quP aceita convite, de clube varzeanos para jogos
em qualquer outro campo.

Capoeiras.

\'uicilo da POp1l1aeão se- Dr. Walmor Zomer
pundo sua localizacão ge0'
rmilica, com dlseriminaciin \jAftia
de sexo, idade. situação
coniugal, lupa" rtc na,.<;ci- -

i"pl:.,mod'l Pe''l Faculdadf
T"'cn{o, na�jonalldade, tw"1 Nac;'l"al de 1I1erUcina da
romo O� rl'lrlo" rOllC'f'�I'l"''1' lJlltversidadeJ do Bvasf!
tes ti. fnmillas e domicílios Ex-Íl.temo por concurso da
em çnda área adminlstrn· Mat.emldade-Esc..Jla, \S�rv!.
Uva./

?<��,",Ul\f'') t r:rlJ. Cf/A.
('�':P:ALHO 8: ASSUMP­

CJn,
CA'"'A ELIAl'oJE,
PEREIRA OLIVEIRA &

CIA.

R'li'Mp.TnTO� RA!'ID DO

A propor�Ã.o de .mulhe­
res pn" homt'nl>, em todqs
as id<lfles. baixoll fie 1.083
)'or 1.000 para 1,067 por
1.000 no último censo. Te­
mOS aí o resultado nítido
de duas fôrcas oonstas. De
um htdo a predomln<i.ncla
ce nascimentos masculinos
foi acentuada pela redução
reral dos natimortos e dos
abortús (que são muito
mais comuns entre crian­
cas do sexo mascul1no) ;
por outro lado a esoeran­

ca de vida das mulheres­
c!il .. tou'se em ritmo mais
z.ceJerado do oue a dos ho­
mens. de maneira oue a

�>;cdomin:lncia feminina
1\0,> grupos de Idade mais
vr.lhos aumentou de forma
con�ldpráve1.
Elevadas proporcões de

mulheres por homens são
I'ncont·radas em Londres e

na re"'ião sllrlp�te ol}de
(:xl�te ma;or número de 0-

rnrt.unidaelel': de emprêlto
r;fll"3. as mulheres. e em

todas as 7,emas Que atraem
Uf'soas velhas e aposenta.
das,

No Relo Unido, os cen­

sos de populaç9'l são efc­

t·uados re�ulU'Tmente de
dez em dez anos (exceçÃo
foI feita durante a II Ouer
ra Mundial). De acõrdo
com as sinopses prellmi·
nare.!;, a população do Rei_

no Unido à data do censo

de 1961 era de 52 milhões
673 mil 221 habitantes, con­
tra 50 mllhi'ies 225 mil 224

em abril de 1051, um 1111'·

mento absoluto de quase

2,5 mIlhões e um Incre­
mento médio de cêrca de

",4% por ano,

Os aumentos mais rápi­
QI)S se verificaram nas re·

glões leste e sul da Ingla­
terra e na área do sude,,'.n

A DIRETORIA
I)'1dil'a, a Comis"ão. a

firma P.preira Ollveir� &
Cla., ('"mo forneeedora ao
material em epigTafe, de
v�z que sõmente {'III. cotou
préço para esta espécie de
mercadoria'. Assim, opina­
mos l'!plo bureaux dif CrS
12.090,00. cad� um. _ (vi­
de (!ul\dro anexo)
e) \Um1a manuina de es­

crever, com 290 esPaÇos,
mal" ..umenis, elite,
d) Idem, idem com 165

eSPaç.-.s, idem, idem.
e) Idem, idem com 165

espaç?s, paica,
l) Duas máquinas de

escrever com 120 eS';laços,.
lTrais ou menOs, elite. �------.....,
g) Idem, idem, tipo p.l- CO�IO E GOSTOSO

ca�ara o fornecimento O C � F É, Z 1 T O
dessas máquinas, apan:a '---------'
a Comissão Centrai de
CQl1lpras, a firma Reming­
ton Rand do Brasil S/A,
como vencedora da Concor_
rência Os préços registra­
dos no quadro anexo bem
demol1!'.tr'lm a ral�ão deste
nosso julgamento,
,h) UT,a máquina de cal·

'cular elétrica,
Con!orme se POde veri_

ficar no demonstrativo
anexo, a, firma casa Elia­
ne, oferece este tino de
máquina, pelo preC<:l de
Cr$ 230.000,00, importância
eS�a mais Baixa em rela­
ção aúS demais ConCor..
rentes,
Tendo em vista o Que

determina a Portaria na
169, de 15 de Junho d'o
corrente, vimos, submeter
a conSideração de V. Ex­
cia, o presente julgamento.

Florianópolis, 31 de
agosto de 1961.
Henrique .de Arruda Ramos

Presidente
Rubens Viçtor da SilVa

Membro
Alfredo Russi

Membro

----- -- ------_._--

(UNleA SANTA CATARINA
Ciinica GeraJ

n\)pnt',j� N�rvo�ilS e t.1p.í1tai� -

BRASIL.

Anós a abertura das so­
brec:trbis conten(jO Os do_

cumen' Os e pro,ost!lS de
t"dc" os ccn�nrr('lltes, na

ocadão de �erem a.postas
as a��in0l1urrts pelofl mes­
mo'l nos cnv?!opc:; e' pro­
Postu!';. a Cintia Prl'e1ra
Ollv"ir<t & eh, por seu

reNE!Se"tantf' Sr. Antonio
'PI'''� r:! !\T:-t", lml!ll'.tou uma

p�reliT'llni!r. cnfn� térmos
r('�j" rc'dos em 11.t'1, foi o

�e!!uin'e; - A'I fólh.,s das
prop sbs df" dfc'mtlis COI\_
corr('ntes estiin seladas so- ,

mente Cn"l' dois cru7.�iros
rle "210 l"tle"l"o, nU"ndo a

ferma lel'TnJ. !<erla a anli­
('acã .... dé rlaatrf'l cruzeIros
de!<"� me�ma eRnêr.i<>.

NCl;t" conformidade,
fl"ÓS; �erem rll)ro;ochdos e

est1l(hrlo� a preliminar te.
vanbda e,

(',..,no-irl€'f,11'rlo gu� a Lei
n fl7R r'" 2� rle ianelro de
1911]. ""olT'111,,, ...n'l nf'l� A,<;­

l;e,..,..,hPi1 T ""i�t.,tiv'l, hou­

VI' Ião �nlt>"nte a subqti_
tu1cfi" ri ... e�l)é('if'. sem mo­
dific"cão de seu valõr;

con.�irierariao QUe o Po­
der Cnmpara'ivo: "por seus
órgã.:-s arrecadodor-es Con­
tinWl"l" n""l venda d::t T"xa
de �'l"'.1e P, i�tn !':im, pelo
me"mo vdor monetário aO

previsto no diploma cita­
do;

Cc,-, "Ider relo ainda, não
h1!" pre' ';>0 aos cofres
públi"o!l', pois QUe (I pro­
ced'" "to. ,r! .t;, ou da­
Ui?]' m, n, i�a "t" ,le per­
feit, ''Y"Iente, c ''''�litp, nu­

menhj.n e ig\" I v11ór;
(,o'liliderando não haver,

por partI! de t ....d ..s ('� con.

('ort nte$, jn�t>fldêJ"lcja de
f'lelarem, pois o !.ributo a

que estavam slljeltos rc­

V"(',�tem-sC d:l� forma!ld,,"
de"

,<o 00 I"ror, OCtàVIO .nu­

lIr..v,ues LIma). Ex Inten,vAs súmulas nacionais �
�IS sinopses baseadas em

dez por eenLo dos formulá�
r!os oue abrangem outras

r.\lcs�ões, como indústria,

(lO �ert1lço f1e Cirurgia UI)

'!')spltaJ 1.AP,E,T.C, lio HIO
fle J�nelr», Mé:Hco do \1o�·

pltal de Ca"lIJade e 03

Mate"nldarle Dr:. ca�JOs

",O&'\:.;\tl .. , f:orr....lerm.·_ i\taQUI1''' _ Ma>'\1u _

�onl·ml\t'r(l .... r.·,va ti 8n:'1a�
T'PAtfIT""nto :>P!, Elpt, n''h(101Jt C'(IIr> Ilnt�t,""l .. _

ln,ullnatt'r8ula - C8tdtowiorAlll. _. 80n(1tl'1'8u1. �

P"'rntpIIlOh!
nt: p('ã}, d(J� Q,.lonlatru _

Oil. tltr:;1"V JO",O nlP, �nPA ...

DR JOAlt T"'V ....R� TRA("I':M"

DR TVAli RAS roa TlE ....NllRAn.

CCNA{fl.T"'C;· DIlJI'I� III IR ba.rB...

�df'rp(',,' ",vpntdA MRUNl Ramo" 'IR'

(}>ra ...a Etelvina T.uz) _ FOn6 S',-5P

C A S A
Dr. Ré:io P!ixolo

Advoyado
He!:!1:êncla - Alam�a
Ad'}\fu Konder. 27 _ Cfl.t�n

Po:;.�al, 406 t�letone 2�'?:2.
F'lcr!tót1o _ �.,'� Felipe
Rrh..,ldt. 3? _ L° "ndlôr -

PARTOS - Op'e:RACOJt:/!,
DuEN';AS DE .l:Jt:N:IOR.lo!
- F4..�TO SEU DO'l pelo
metc=o pS!c:J-prófUat:co

Çnnsulw::-Io: Rua João Pino
t.o n, 10 - d:-.s 16,W àII
hl,OO horas, A�ende com

horas n:arca:\as, <J:'elefot.e
3025 - Resld3ncla: RUR
Genp.ral Bltt.enec:r:t n. 101

ELIXIR DE NOGUEIRA (:onsultÓrl<.o: _ Rua Victor
Me!rt>les. 24 _ das 4 à!: fi hS.
Residflnela' _ Rua Santos
Saraiva. 470 __r.relro.
lo'0ne-� _ 23-22 l' �7.

DR. HOLDEMAR O.

Di:MENE�ES

o GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
Dr. Henrique Prisco

Paraiso

Médico 1

QUE ENGORDA E FORTALECi';

VENDE -SE'INGLATERRA E OAL:m:
.'\ venda em todas as Farmácias e Drogarias do Brnsil

Formpdo ?pIa Eõcoln de
'.fedlclna e Ch Urtl;I9 !:lo Rio
rle J9lU!lro, Ex-Intern') do
E:-JspltaJ da O<tmbô!1 :.- Da
Maternld3r1e Clare Ba,q­
bpum - Da Maternidade
Mãe-'?obre.

Jen.;!p.-lIe o Salão '9rasD.
Ins:1tlltil de Beleza. com ótI­
ma frequencta Ii'Flnrtfl-se,
também, só o ponto. Moti­
"O de mudança, llu� dos

Ilhéus, n .... 2. Tratar no

l\.lcal.

Na InlTlatp'l'ra e Oales" a
ta'!!'a anll"l.l de In""pment.o
fI"'l""l .... ,. .. iifi"O nn último pe­
ríodo intercensitário 0951-
1961) foi de 0.51 % e a po­
oulacão à data do censo
dp�t.e ano. consoante os
dado" nreliminarp.s. era de
4R rrdlh"'es 71 mil fiM ha­
bil.ant.ps. Do al,ml'ntn a.b·
I'"lnto rle 2 mi''';;�� :;j14 mil
hA.hit.antes, 1 milhão 962
mil fOl'am devidos ao cres­
cimento natural e os res­

t.antf'S 3t;? mil à imlllra�ão
rs<Jldo nosit.ivo), E' inte- I _ - - _ - - - - - -=- - I
re�"ante a.�:::;n�13r oue os [DUNLQP, u pneu que vale pol 2. I
dadn" 1ll'f>1im;n:'lTe.� do cen-

. RAINHA r:.AS BICICLETAS - RUl . Cons, Mafra, 154 I
FO de 1961 para Inglaterra - - - - - - - - - - _ - - 1

--------- ---------------------------------------__

Comissão Central

Lei.a Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFIC.A
á Venda o tercpiro número

OP:;RACOE.III - DOENÇAS
DE SENHORAS
Clínica áe Adultos

Curso de Espeeiallzação no

rlOSpltal de Caridade. A

tarde das 15,::10 hoI"1:t.s em

Ciente no consultórln, A­

Rua Nunes Machado, 17

.-elef. 27�6 - :rtei'lldênr1a -

Mariano de '\ndrade). Cap·
sultas! Pela manhã no

rtospital dOl\ Ser ....�dores do

Fosta10. (Serviço do Prc�.
Rua Harechal Oal1'). d'Eça
esqul'"la dai Tlrade t'lles -

').0 H.i -';.::ef 3120.

Esvec�aUnnde: DOENCJ'lt
DE SENHOEiAS _ PAR10
- Cr�WRG'Ip.
t::onsulta: V'lte',llldade

Carmp.la Dut,ra, peJa manvá
Residê-ncl:> : Este:'�!t. Ju­

ni",.. 52 - 'l'PI.· 9.2�5

ATENÇÃO
LUSTf:Il-8E, LAQ'H;::'� ·c;E ENGhADA-BE E, ENVER­

NTZA-SE MOVEIS. MI_:ORES lNFORMAÇÕES RUA CON·
REL.'9:E;IRO MAFRA, '64 FUNDOS

A RAIm·rA. DAS BICICLE

TA&, alem de um compl::­
'to se�...,lço de reformas,
J.,.'lnt.uras, concertos, soldas,
conta também agora com ,..------____
um perfeito serviço de

V\JLCANlZAÇAO de pneus
e càmntaR.
Ru:t: Conselheiro Mafra,

154.

60STd DE CHÉl
ENT�O PECA ��FÉ ZlT' I

de Compras
Forma de Concorrencla: Concorrência Pública
Espécic de fornecimento: Máquinas e Móveis
Repal'tlçl0 interessada: ServIço Públlco Estadual

c---------_,··
Decreto SF 26-05-61/1.13
VISTO; - Henrique .de Arruda Ramos

EDITAL DE CONCqRR1!:NCIA N,o 9

2 I Concorrente
IC. & ASSUNPÇAO

PREÇO I OBS,

I
I aleoól
I elétrico

I
\
I
I
[ Dlvlsuma

II
I
I
I·:·,

1 I Concorrente

! MACHADO & CIA.

PREÇO 1 OBS.

I
1 Manual
elétrico

[ <1 I Concorrellt; [fi I
1 ,I p, OLIVEIRA 1 [REM
[PREÇO I 08S. I PREÇO
I r I
I 92,000,00 1 manual [ 222,600,00
106.000,00 I manual I 174,900,00
174.545,00 I elétrIco I 89.250',00
222.000,00 I elétrico I
12.090,00 lunldade I
14.52D,00 lunldade [
106,1'05,00 1 250esp.I 67.B4{I,OO
87.400.00 I 165esp,1 45.492,00
87.400,00 I 165esp.[ 50,880,00
85.000,00 ! 120esp,[ 40,704,00
85,000,00 I 120 esp.1 43.248,00

245,700,00 I
I
I

--�-,�----���--_I
I

�rb,,'d,"'1'?....;�j:.ld�·""il\�.

Assinalar �om X o provúvrl <

vencedor
1 2 I 3

UIS'L'ORICO

I
QUÍ\.�. ESFECIFICAÇAO

MJmeógrafo
Mimeógrafo
Mlmeóp,'rafo
Mlmeóí!rafo
P.ureaux c!7 gavetas
Bureaux

MáqUina escrever ELITE-290 esp.
Jo'ft"u1na escrever ELITE-165 esp.
l'''cíquina escrever P�CA-l65 esp.
Máquina escrever ELIrn.:120 esp,
:Miqulnas escrever PAICA·t20 esp,
Máquina calcular elétrica

300 esp.
166 csp.
165 esp,
120 csp.
120 esp.
Dlvlsuma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



bor sontonen dêstl" Juizo.
em seguldn transceun. que
!1ro'du:i<lrá xeus dl"\li{\o." c

�('��Is erettos seta (I)) mê­
ses 'Elevols da publicação
etc presente edltnl que S�

ra afixado na séôe deste
.nd:l:o. no lugar de costu­

me, e, por eópla. publlrn­
elo no "DI:i.rlo Oficiai ilo

i.4o;1.'IHlo'· na, forma ela Iri.
fr';' determinado fi sucessão

provisória de aSRNA'RQO
8CIffiAMM". VlsLos estes

<utos deles consta que Ani­

nha llalndchcn Scbramm

! cquercu se promovesse n

rtectamcãc de nusêneín de
seu marido Bernardo Seh­
mmm. O que tudo visto c

examtnado e tenda fim vls­
t:\ uuo a requerente provou
fi seu tnterêsse na pedídn
dectarecêo de ausência:
oonsíderando que ficou
orovena a ausência ale­

gada com puouoacão d�fl
.--------__-------------

.�!3TAQO DE SANTA CA­
TARINA

,lUT7.0 DE DIREITO DA
l,lARA DA FAM1LIA 1':

SUCESSOES
.F:DTTAL m:: PUBLICAÇAO
riR SENTENQA DE ABER­
TURA DE RUCEssAO PRO­
VJRóRtA [l1!� BERNARDO

.

RCUlMMM
o Doutor Osvaldo
Arêaa Horn, JlIlz de
Direito ela VíJ,l'l\ da
coma-cn do Floria­

nópolis, Estado <1('
Santa Cntartnn. na

rorma dn Lei, etc ..

FAZ S�BER aos qtHI_O pre-.
ser.te cdital virem ali dfil,,'
-onneermento tiverem r ex­

nedldcs nos autos n.o 731,
!'eglstrado

.

às ns. as. ao
!}VTO n.o 4, de auoeseêo

provtsõrtn. em qnc é reque­
rente Ana Haendchon scn­

-amm, fl reooerido Bernur-,
(lo acnra-nm. que se pro-,

dí��it�e�ar��I:���o J��W ;��

editos: Considerando o

.nats que dos amos cons-

cn julgo provada a ausên-
tnn de Bernardo scnramm
e-pôso da requerente e no­

tacto curadora esta para os I

erettos de direito. Expeçam-
.,. editais dI' notkia desta
rteoro-ecuo e dctertmonto
.ra oumdoria com prazo de
6 mêses. Inscreva-se esta
no cartório do registro ci­
"ii nos têrmos dos artigos
100 e 105 da lei respectiva
rerurrcenoo o escrivão os

rtettrtcando o escrivão os

rtomut ... IteVí1 necessános c

-crerfdos no artigo citado
105. Df'corrido o prazo para
recurso proceda a primei­
la ao ín-entario e partt­
'Iha como se o ausente rôs­
se rareemo. PR!. 'Floria­

nôpnlls. 12 de março de

H\60. O Jniz de Direito da
��.[L Vara ras.i Euclydes de

Cerqueira ctntrc. A fim
de proguzir a referida sen­

tence seus devido .., e te­

gnls ereuos, UQS tê-moa do

urtigo 4171 do Código Civil
c pare que chegue ao co­

nnectmento dos tnteros­
secos e ninguém 'possa ale­

gar conhecimento, digo.
ípnorâucla, mandeu expe­
dir o presente edital, na

forma da lei. Dado e pas­
sndo nesta eídade de Flo­

rtanópous. aos vinte e trr-�
(�3l dias do mês de março
do ano de um mll nave­

centos e sessenta e 11m

(23/3/1061), Eu\ ....
�

....

êscrcvente Juramentado,
rlat.llcgráfeí. subscrevi c

�sslno. E eu. Julio Cam-

pos ,. Escrivão da
Vara d,a Familia c suces- -

sõea. o 'JTIandPI ôatüoera­
faro e conter! !j._u)JsC'l'I"vi e

essrno.

OSW A.LDO AR�A<:l.
HqRN JlIi'� de Dh'cite .Ia
Varll. ela �a.!nil1a e St1CP�­
l'õ('.� •

·rARECER CONCLUSIVO
r'oncorrsncta p(lbllra n. 10

COMISSÃO C'ENTRAL
DE COM'l'lI1lS--

mil.

São estas Senhor Secre­
tário, as conclusões a que
chegol1 a Comissão Cenl.ral
Ol' Compras, re.'hleito a Con

,

C(lrrência Pública nO lO,
que, em cuQlPril\1f'nto às Em Hnmburgo reunl- recentemente p_ela Federa-- do explica-se em parte pela Ao contrário do que se
determinações contidas na ramoso 700 p.'!ieólogo!l - cão do.'! nsicólogos Alemães. circun::;tal�cia de a atividade cra geralmente, o teste psi.
POrtaria nO 169 de 15 de llOfllbill.dadcs e limiles dos O inqué;ito respondido por consultiva em Pfotilemas cológico só é um d03 nu�e-

�l.l.a;:!:n�:o�������!a � ���:oC:�Si�::�Ç��ad: el�� teste pslcólllgleOS
_

r �e�!�a��: ����lto�Ói���a �� ;I���C����� :�tr�b:�O ��� �o:�sad:��d��r �!�,C8���
l'Jue chegou = Excia. Hamburgo - (POl' Monl- rie deresultados de alto in_ Psicólogos. Na Repúbllca no Congresso de :fstcólogos
.1....-- 2 Duas mfÍquinas Pela COI�llssão central de ka Muller) Em quais 1)1'0- .tel'ess!:!. Verificou-se, por ex Ferleral (la Alemanha hâ que reuniu reeclltere.ente

aiftescrever, com. IM espa- Compras. blcmasl Incide hoje o tl'aba- em-plo, qUe quasi 60"ó das hoje mais de 700 cOnsulló_ em Hamburgo 700 �speciali_
Ç08 ma.is ou me�os, tipos Flor�anópolls, 5 de setem lho rlo.� l),dcólog>l, Quais .�iio Pe.<:sonS examinadas por rioM educllclonalS'. Os con- stas c(es!.e dOl1lÍlüo, M ten-
/laica, \ b!'o de 1961. os don,ini()s da psicologia psicólOgos são crianças e selhos em assunlo� l'elaCi_ ha chamado por varias vo-

A Comissão Indica como Henrique de Armda de l\1fdol' intel'CsSe e qual,.; <l'()VCns. No domínio do tra- ollúclu$ com conflito!:! ]1es- �es a atenção pal'l!. o pCl'l-_
"encedora dn Concorrência Ramos, Presidente os metodos adaPtados, E�t.a.s talllento pSicólogo a per_ so�l" eslít a par da minis. go de atribuir importância
pnrít o {olllecimento adma l'IIem�l�en.� Victor da Silv(I., pergunta-s estiveram.em fui centagem dos jovens é ntrl- tração de conselhos no do- exagerada fi o teste, tl'anSl-
1'\ f l r m a REMINGTON (,1'0 num. inquerlto realfllado mesmo maior. Este resillta- mínlo educaclon!ll. formando assim n pslcólogla
R� DO BRASIL S/A, Alfredo R1ISS!) Membro � � _

Comissão Central de Compras
EDITAL DE CONCORRtNCIA POBLICA N.o 10

Senhor Sf'ort1lflrln:

.

to Comissão Central (iI'

�otnp=-as. lnsl ljuldu pelo
D"êereto nc SF 26·05-61/113,

:'I�e"do as dteposícões
baixadas por V. Exocla, em

Pilrtarla ne 169, de 15 de

;irm110 do corrente ano,

renntn-se dín 6 . dorrente
mês. às 10,00 horas, na sé­

�e da serviço de Pfscallan-

�':i�a j�i�'tern�:, ����:��:
,'!,presentadas it CQncorrôn­
ela P(lbllea nO 10, que, se

destlnn. a adquirir máqui­
nas e equipamentos para,o
Serviço Público Estadual.
_Compareceram à Concor

r8ncla. Pública as seguintes
firmas:
a) PEREIRA OLIVEIRA

& efA.

-bl REMINGTON RAND
DO BRASIL S, A.
c) MACIIADO & CIA.

S/A. COM�RCro E AGÊN­
CJAS
A ComIssão CenLral de

C-õmpras, tendo presente o

II"::"" 2 Duhs 1IIfÍ./j1Ü, ........�
dI' esC'rflj'cr com 100 e<llll1-

oos mais OlL 771cno.'? tipo.'?
palca,
Para o fornecimento das

máquinas acima, a oorms­
l'I'lO julgou vencedora a pro
posta apresentada pela flr

ma REMINGTON RAND

OQ BRASIL S/A.
II - 3 Três máqlLtnaS

de costurct_
1 _ Uma encerradeira e.

létrica,
Conforme se pode vertü­

enr no demonstrativo ane­

xo, a. filma PEREIRA OU

VElRA & 011\. apresentou
f. melbor- proposta para os

fornecImentos. acima; mo�

Uva porq\le� esta Comissão
lndloa como vencedora da

Concorrência àquela fir-

HISTóRICO

Forma de r.:Ollcorrêncla = Concorrência

Espécie de forn�imento: Mãquinas de

Repartlçã� mteressada: Serviço Púl;tllca

QUANT. F:SPECrFICAQAO

Maquina escrever c/l�O t'SpDÇOS
·l-, com tipos pll.l.ca.
Máquinas escrever e/lOO espaços
--, com tipos palelL

,4

.,
)

Os dois lados da KombiVolkswagen
A KomlJi se converte de veículo de carga em espaçoso automóvel, com

espantosa facilidade: basta colocar os bancos e apertar quatro borbo­

letas.

Uma Komhi empregada como veículo de carga, pode lhe proporcionar

bastante economia para financiar uma boa temporada de "férias, para

V. e sua família. E a própria Komhi é ao mesmo tempo o veículo ideal

para levar tôda a sua turma ao local de descanso, Com tôda a sua baga­
gem., e se mamãe'quiser, ela pode até levar, aberto, o quadradinho
do nenê dentro ela Kombi.

menor.

A Kombi é fácil de guiar_ Pode fazer conversão direta em ruas onde

outros precisam fazer manbbras, Estaciona, em vagas que são pequenas

para outras camionetas. As amplas portas laterais, bem como a porta
traseira, possibilitam carregamento e descarregamen_to fácil e rápida
diretamente do nível da calçada,

Qualquer um dos dois lados da Kombi - trabalha ou prazer - lhe

, revelará, quilômetro por quilômetro, novas vantagens.
Procure seu Revendedor Autorizado Volkswagen.

.�Y. '\.�
-b dS, Bernardo do Campo - Est. de São Paulo - o bom senso so re ro as

A eapaciaade ele carga ela Kombi é, aproximadamente, 15% maior que
a das camionetas cio tipo pick-up. 'Isto significa 15 viaqens a rnanos

am cada 100. E cada viagen� custa a metade em gasolina, óleo e des­

pesas de manutenção, sem se falar cto preço de aquisição que é muito

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.

A Juventude Está em�'Primeiro Plano

Pública .••
1
•.

Ú
VISTO: Henrique de Arruda Ramos

de uma climcia que tem por
objectiVo &lo compreensáo do
homemnuma técica desti­
nada a façllitar a s.,ua ;na­

I,lp\llaçã,o. Em certos donü­
niQs, pOf exern,p1o na Psi,
cologlcq do .tráfego, tei'le
desempenha. Ull\ Papel pre­
dmlnante, É prváv.el que
(levido no aumento do� pro­
blomas de ttáf('gO, o núme­
ro lia!:! pSicólogos se eleve
l,este dominlo.

Apllcase tambem frequcn­
temnte o método de teste

nn. seleção de elementos de
comando no comércio e na
indústria.. Surgiram, porem,
certas dlflculddes, por ser
multo diflcll captar por dia.
gnósticos a� Capacidades,
rladoras. Será necessário
1ntegrar eln maior esoala
do qUe até agora o homem

"genIal" nas empresa!,!, pois
a indústria não pod-e renun
ciar a estes elementos epe­
sar de ser apenas uma roõa
rr.il'lú�eq}a num gigantesCo
processo téciiOl Q- resultado
de uma divisão de trabalho
levada a 0, extremo, rolara
a illdúí\tria peran,te 'Proble.
mas Para cuja Solução tem
de recorrer a pslcologos,

:A profissão de psicólogo
definiu-se mais claramente
nos últimos vinte anos, Em

faCe da resPonsab11ldade
qUe o pslcologo tem de as�
sumir hoje em dia nos maIs
va:rlad.Os domÚl,iQ !leria CoD­

vlnient� qUe a d.eslgnação
�e :çJsicÔ1ogo fosse reservada

a pessoal com curso unlver

sltárlo, Im'J)edindO-Se qual­
quer abu!ro com esta desI­
gnação.

escrever, máquln:ls de co.�tul'a e enceradeira
Estadual Decrcto SF 26-05-61/113

I
I

I
I
I
,I

1 t eoncol'rente
PEREIRA OLIVF.IRA

PREÇO I OBS.
I

2 I Concorrente

I REMINOTON RAND

PREÇO, OBS.

Assinalar com X o

provável vencedor.
1 2 3 Seja um Benem6-rliõ'dõ-tõrpo-SOCial

�o Ins!llulo D. Pedro II.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...e sacembro
-

de 1961
-

--Jà�lo trabalhava ;;�abalhar.
Perguntem aos que parttclJlaram

<,
das eXaustivas reuniões de Governado­
res.

Sentia-se a fôrça moral do ocvêrnc
centrar embora rõssem respeitadas as

prerrosatives lndeclinàvels de liberdade
Afinal, também au vau meter minha individual.

colher enferrujada no bolo. E que dizer então da notável políü-
E não é para discutir golpe, Denis ee agnco1a de preços minlmos iniciada

parlamentarismo e Jango, em seu oovêrnc, reepcnaevet pela sxce-

Estranho, isso sIm, a atitude da lente produçao de Cereais e outros pro­
queles que, diante da renúncia espon- dutos do campo politica que estimulou

tànea OU terçado do Sr. Jãnio Quadros. o ccrone a plantar, pela certeza de eo:

dão·se ao luxo de clccar o "homem da Iocaçan de seu procuro a preço compan­
vaasura na pior das macmerras, como se sador?
êle nvesse come�ldo um crIme nefando E como era temido percs cov,elros d ..

Ora, depois das graves apreensõe" Pátria, pelos runctsnértos relaPsOS 'L.

por que p88S0U a Nação, na iminência bioS e, prmcipnlmenje, IPelos cesanes­
de uma guerra civil _ provocada por tos.

1dlOssincra!:llaS mu�úas de Poilt;J.cos e Como era admirado pelos servidores

chefes militares que, em outras ocasr, públlcns capazes, honrados e trabalha.
ões se uniram paru rasgar a Constitui- dores que anteviam o ralar de umn

cão _ justo será cue ao menos se es- aurora de reconneeímsntc aos que real­

rude o motivo, ainda descennecíco, da mente tinham va).or.
renúncia de Jânio�' Graças à sua política Inter-na reans-

E principalmente, por parte dOS que ta, cormosa e nrma, os pnises cemocré. !
até a véspera o apoiavam. ucos con.cederalll ao ísrasn credltos I

Não podea. os acreditar que tivesse astronormcos. •

sido ato Impensado. E no_e-se. Não só os Estados Uni
E multo menos que o Sr. Jânlo dos, mas a Alemanha, França, Itália,

Quadros desejasse com IS80, atear fo- Bélgica, Holanda e Suiça.
go na casa e cortar o telefone para OS Será que os dlIlgentes ocmoeráuco-
bombeiros. dêsses países senam tao tolos. a l)Onto

�;:n��!:::��:;!'��:�!ni:�a::���:: �:o:ta:::a:â:l�c:::::�:II��' �:I: Q:�: Ilamente ao mcnvet Sr. CarloS Lacerda politica externa IntelIgente, arguta t!

para que o mesmo tomal>se snedídas desc0ncer .ante era fortalecer-se

inter.,acauteladores à segurança da Guana nemerâe para pOder admlDIstrar.
baru. I Era uma Jogada mocerna, amai, Inda-

Outra hipótese absurda é aquela da pendente, aparentemente perigosa, mua

fuga à responsabilidade, de covardia adequaoa à manobras SU�IS da pohtlca
como querem unS. internacional.

,".'.'.•.. ,
MUito pior então teria feito.o Sr Ninguém critica o Presidente Oron·

.

Getulio Vargas cm 24 de agõsto. chi da Itália se condecora em Moscou

Lá, de lato, a Coisa pegou iogo. Lem- o "camarada" Niklta.
bram-se uas depredações? Mas se o Jân10 pendura úmll tam­

.1
En�retanto, mtl�l.lem leve COl1agem pa de cerveja no peno dO Ouevara \,\

de chamar o eX'dltador de COVarde. um deus nos acuda.
EI'a capl.ljL de ser linchado_ Note·se que para mim, GUevarp,

I
Ora, Jãnio nUnCa foi covarde e não Fidel Castro, Dort1cós Torrada ET CA­

o ,seria eXatamente quando já ,cra um TERVA são todos vmho da mes.r·a pi·

politico realizado. pa. Não morro de amores por êsse�

Se, enr.retanto, o motivo real {oi a traidores do povo cubano, mormente

pressão IT.lihtar, o degprestWo publico pelo sa.t1.ó-ulnárllo CaStro que imeL .It!I1U

i ;�a;1.lnSUbordinaçãO quem perdeu Ioi o ����::�:�oe: l�:s�a:)r��íl��a e���:n��as�_
Não acredito QUe a poli�ica exter- leiros.

na, somen.e, tiveSse gerado a crise. Mas afinal, as condecoraçees mu-

Os polIticas qUe a criticavam, pelo tUas entre Chefes de Estado e Ministral>
namõro com os paises socialistas (ob. são rotineiras � compreensíveis.
serve-se qUe o Ministro era Ó insu8' Por Isso tUdo, lamento apenas que.

peito Sr. AfonSo ArinoS) eram os mes· o país tiv!!,sse perdido um dirigente
mos qué aceltavam o apõlo dos comu- enérgiCO que eS ..ava apurandO rouboS

nlstas para seus candidatos e tolera' falcatruas e desvios.
vam perfeitamente seus aliados leaba· Se alguém quiser obter uma am;os,

lhlstas quando estes trocavam juras .dQ tra da eficiência do Govêrno Federal

amo!" com Os vermelhos. recem :rindo, contra oS desOnestos e

Jãnio nunCa foi comunista. aproveitadores, fale com qualquer um

Um comunista jamais renunciaric sub-chefe doi Gabinetes Civis do ex·

à PresidêncIa da Republica. Presidente.
Jânio sempre combateu os comu· Ainda é cedo para Julgar o gesto do

nistas e foI por êles combatido. sr. Jãnlo QUadroS. liMas sUa luta era ntel1gente.
Não usava a �atica absoleta caõlha, Devag�r com o andor, portanto. i

idiota. e contra-Pt'oduc.ente de fichar Mas eu conheço multa gente bOa,

comunLstas e mandar a políCia distri- qUe sen�lu um alivio quandO Jân10 re.

bule bordoadaS. nUDciou.
Jânio os enfrentava e vencia sem E' que a mamata. vai cOntinuar.

violência. E viva o Brasil.
Santos, o grande põrto brasUeiro; CARMELO FARACO

era ante::; de Jànlo o foCO do comunismo

em neSSO pais. Lembram-se? Ao ensêjo da confu:jão criada pelos
Depls de eleito Oovernador, sem ultimeS acontecimentos polit1f'O"'mllita­

esbordoar um só comunista, Jânio des, res, ilustres parlatDentares do Estado

mascarou e desmoralizou os intentos do Rio, na calada da noite, numa da:'

dos vermelhos, transformandO, por sua famosas seções permanentes de

Vigllân_jpOlitica /lustera, honesta e empre�nded?: c�a. democrátIca, aumen:o.ram seus sub­

ra, os redutos bolchevlslaS em trmchel- sldlcS em cr$ 50.000,00 mensais.

,ras J:�;�c���:�ista? Balela. Conversa o P:L�����n�:r����m���lr�s 1;::��e::I:ll� I
mole. lismQr _ . _

.
I

Tolo e o Povo que acredita e:lll de- I

Quil:;:Lu. 'j.l.,

IDcva�ar com
o an�or

números\ Narrador� - Ironilde

Martins; Magico - Maul­
liam Schauffert; Aladim -

Constantino Estuk; Mãe -

Mn-íam Schauffert; Gênio,
_ Oract Silva; Princesa -

Carminha Schauffert; Sul­
tão _ Maria Darcy de
Silva.
Os cenários são de Muril-

10 Pereira e contra-regra de
Diva Borges. Os cartazes ar­

t.ísücos são de Oscar Be­
rendt.

QUEM É GENY BORGES

oenr
é

artista no sentido
integral da palavra, tanto
no teátro como no rádio,
suas apresentações têm se

destacado por um talento
de artista realizada.
Iniciou sua vida artística

em 1946, quando ingressou
no TE, excursionanco pelo
Norte durante cerca de três
meses sob a direção de Pas­
coal Carlos Magno.
Ao regressar tomou palte

na inauguração de "Teatro

Duse" onde apareceu em

F a tos ePedro Blok.
- Solteironas dos Chapeus
Verdes - As Arvores Mor-

,
20% são de 45 a 65 anos e

o resto são de 65 anos e

mais.
As profissões dos refugia-

Professor Dr Hermann M Goergen,

IDeputado Federal pela Umao

crtstê Democrata

FEFUGIADOS

ISegundo um calculo do comtte norteamerrcano de

ajuda aos Refugiados, existem no mundo atualmente

rs münõee de refugiados Vivem em campos 300 000

\Balubas, expulses dos seus lares no Congo e 300 000

Alemães ainda (de um total de 3,5 mllhoes), refugia
I dos da chamada Republica Democratlca Alema, que em

)13
de agosto fechou a rota da fuga em BerUm. O

nU-Imero de refugiados de neoroneucace alemã é atual­

mente o maior entre todas as nações do mundo. En-

I
quanto chegam por semana 900 refugiados da China

Vermelha, nos mêses de julho e agosto de 1961 mais de

1.100 refugiados alemães chegaram �iariall.1ente a ser i
lim Ocidental, para utcancar no ultimo díu antes do

I .������Ed:o f�o;���� em Berlim, 4.500 pessoas.

Em fins de 1959 8,7 milhões de 20 milhões dc assat­

ranecos da República Fed�ral da Alemanha trabalha­
ram 40 horas por semana, Isto eram 43,5%.

Em 1960 o numero deve ter alcançado 10 a 11 mi­

:h5es (de 21 münóesj de assarartedos, de maneira que

caãa segundo trabalha apenas cinco dias por semana. I
_"s minas de carvão, as companhias de seguro, a

indUS-,tria de cigarros e os bancos realizaram de!i!1itiv�mente
li semana de cinco dias; outros ramos estão cammhan­

.ro para o mesmo fim. Na agricultura são apenas 17%

I �: �r;��R�A�����;��e 40 horas.
.

BLOCO SOyIÊTICO:. ��:a: :r�:�U���V;�e���a�
Para se avaliar. a �apaCl.- ponto de <.1pOIO para a pro­

dade de ex�o!taçao os p:u·
jJaganda bolchevista no sub

���ac;m��ms!:��t����l��d:s� ('ontlnenLe latlno-amorica­

Nações Unidas, que indicam 110'I�:�:� ���;i�S!�A.
um aumento de 10,8% de

DOS REFUGIADbS

!'�!�ldful�!�Oq:aan;:�O;!���� As revelações da estatisti·

Lação dos 'países do bloco ��ã:�,b�::S :����I��0�3a��
sovietlco inclulda a China

rern de Pê.
Já fez parte dos elencos

de Raul Roulien, Dulce Ro­

drigues, Iracema de Alrn­
car, Maria Jacinto, Jéce
Valadão.
Já representou mais de

duas centenas de peças e

foi criadora de grande êxi­
to como -, A Mulher sem

Pecado - víuva porem Ho­
-

nesta - O Idiota.
Proflsslonal estudiosa tem
pela critica o respeito sem­

pre necessário aos bons tra
balhos.

60S:

28% são operarias de in·
dústria e agricultura; 6��

técnicos, funcionarias e ad­

vogados: 12% comercian-
1.1::5; 4% pessoal do ramo de
saúde: 2%' intectuals e 9C;o
profissões diversas. - Apo­
sentados 9%. donas de casa

10%, crianças e alunos 21',�
estudantes 1%.
O receio, .de que - clomo

em outros Estados comul
nistas - a juventude sob
a- pressão da educação co­

muntsta - se suícttana ao

sistema bolchevista, se mos

irou até agora na Atemo­
nha sem fundamento real.
REFUGIADOS DA REPú-

Artista de Teatro, fez tam­

bém Rádio e Televisão na

Tupy.
O Teatro Infantil tem em

Geny Borges, a sua grande
batalhadora, sendo ínúme­

ras as peças para crianças
que ela tem encenado.

BLlCA FEDERAL;l
Dizem Os comunistas da

chamada Repúbtíca Demo­
crática Alemii, que no ano

de 1960 200.000 pessoas te­
riam se refugiado da Ale­
manha Ocidental à Alcma­
nha comunista. Publicam
- eles Lais noMclas pam
cesviar a atenção mundial
cta fuga em massa dos !lrú­
_I;rios alemães, sudiLos· da
Alemanha comunista. A
verdade é que, de acordo
com o Serviço de Ei'jtaListl·
co. Federal 225,400 pessoas
pediram asilo na RepubliliU
Federal da Alemanha, em

1960, provenicntes da Alc'
manha comunista, enquan­
to apenas 28,500 pessOl{s
transferiram o seu domici­
lio para a chamada Repú'
blica Democrática Alemã, a
maior parte das Quuis pas'
EDU a fJ"onteira para unir-se
ajo" suas família.s ou para

o ALMIRANTE E A CENSURA
véram nos escucics das

emissoras fiscalizando os

noticiários.
E tanto e verdade ter a

"rolha" funcionado que, to·

dos os mnnlféstos e pro­
nunciamentos distrlbuidos
nesta capital, não foram 11-

hcrados pela censura do 5.0

Distrito Nava}.
Até mesmo Notas Oficiais

da Câmara MunicIpal de

l"lorianópol1s c do Partido

TrabalhIsta Brasileiro fo·

ram censuradas.
Os Manifestos estudantis

tl os dos Sindicatos de clas­

se da mesma formação, não
puderam ser irradiados.
Também o Manifesto do

Marechal Lott foi proibido
pela Almirante.
A censura exlstíu.
E, existiu ilegalmente, de

át:ôrdo com o dlspôsto no

&rtlgo 141, parágrafO 5.0 da
l-.Ussa Constituição:
"t livre a manifestação

do pens�11lento, sem que de_

penda de censul"U, salvo

quanto a espetáculos de di­
,'ersões públicas, respon·
dendo cada um, nos casos e

11a forma que a lei precel­
t'...l:1r, pelos abusos que co-

Acy Cabral Teive

Em recente entrevtstá-con­
cedida a uma das emissoras

lucais, o Contra-Almirante
Luis Clóvis de Oliveira de·

clarou nio haver determi­
nado censura às emissoras
"l aos jornais, quando da re_

cente crise nacionaL
Teria havido apenas, no

cilzer do Almirante, um con­

tróle das notícias alannls-

agosto fugiram do 'paraíso
dos operáriOS e camponêses'
via Berlim à Republica Fe­

deral da Alemanha são re_

:::.lmente espantosas. Pro­

vam �c que apõs 16 anos de

comínlo comunista, são jus·
tamente os jovens educados

pelas escolas comunistas,
que fogelJl.
50% são de menos de 25

anos de idade, portanto 9

unos, quando terminada a

ias.
Vermelha aumentou apenas
de 6,3%. As ciItas respecti­
vas são: valor da exporta·
ção mundial 127,2 bilhões
<ie Dolares.-
Valor da exportação co­

munista 15,1 bilhões de Do­

lares. 70 a 75% da exporta­
ção comunista, destinam·se
a outros países do bloco so­

vietico. Nos anos de 1959 e

1960 a importação do mun­

do ocidental do bloco sovle­
tico fazia apenas 3,7% do

total tie suas impOl"tações.
O comércio todo com Os

países comunistas, em 1960,
fazia 4.% do talai para a

Republica Federal da Ale­

manha, 2,.'% à França,
'S,1% à Orã-Bretanha, 5,6%
à Itália. Em 1959 o valor

das importações alemãs da
União Soviética fazia 1,1%
elo total e o das exportações
0,8� do total.

AUMENTO DA PROPA­
GANDA COMUNISTA

Não é verdade 1

A censura existiu desde o

riia 26 de AgõstO.
Pódem confirmá-la os ofi­

ciais do exército que esti·

Deputado
Allílio Fontana Em 1957 ainda eram 52.600

e 1959 38.700 em cada ano,
Reyessou da Capital

guerra. cue procuraram domiciliar
25% são de 25 a 45 anos. na Alemanha comunisla.

JAMAIS CONCEIÍ'IDA TAMANHA
�

FACILIDADE:- 35 MESES

Bandeirante, o DepUlado
NUlio Fontana, digno Ti_
tular da Pasta Agncola
do Estado.

S. Excia., naquela cap'i­
tal, submeteu-se a um

tratamento de sua saúde·
Desejaoms aQ Deputado
Attilio Fontana, pr�nto

'I
Para os famososprodutos BRASTEMP?
Numa marcha de bõa vontade e de espirita de coope­

ração, os Estabelecimentos A Modelar, estão, presente­
mente, oferecendo um prazo longuíssimo, um pt"azo jamais
concedido, na venda dos famosíssimos produtos Brastclllp.

Tanto nos refrigeradores, coma nos fogões e como,

ainda, nas insuperáveis lavadoras automáticas, as condi·
ções de venda foram agora alteradas sUbstancialment.e,
permitindo, mesmo aos que possuem um standm·t de vida

médio, a posse dos produtos considerados super - super
qualificados.

O slogan "adquirindo Brastemp, você adquire o me­

lhor" ê o reflexo de uma realidade e que está, hã multaS

anos, no conhecimento e na consciência publica. Reahnen­
te, nada há mais perfeito, nacta existe de melhol' do que
"Brnstemp". Ê um preito de justiça que todos os possui­
dores Brastemp prestam aos ótimos, aos grandes, aos incS'
timáveis serviços dos produtos·Brastemp.

E agora .. são os Estabelecimentos A Modelar que
prestam um grande ser..viço à-populaÇão perml�indo. 8-.tr .

vcs um jO�}guis�imo pr�l�o de 35 meses, que ��iitle f:l.Wi!,!i':7
lllO a aqUisição dos l'efl'�gedorês, Iog'ões e lava4pl' s ,afá,s

��mp, ,:t.'

res·.llbelecimento. I:.'leter".

CONSÓRGO JAC-CRUZEIRO DO SUL
A TAC·CRUZEIRO DO SUL tem o NOS E.U.A.

. Noticias fidedignas reve­

lam o aumento da propa­
�anda comunista nos E.U.A.
õe 137% no �ecorrer de um

�'.no. cart�s, folhetos e im­

pressos gerais de propagan_
aa e numero de 6 milhões
de exemplares, em 1959, al­
cançaram um ano depois 14

milhões de exemplares. S6
em fevereiro e março de
1961182.000 revi.�tas e 11.000

prazer de COMUNICAR aos seus Clientes

que, em data de ontem, reiniciou seus vôos
normais para o norte e sul do J?aís.

CASASVENDEM-SE
- - - - -

RRa João Pinto, 21 e 23
Rua Tiradentes, 21

Rua Conselheiro Mafra, '!l

Tl'll!tar �R�� ,FeliPe Sqi1midt, '42-A
'

_ 1_�\n�ê��6 .'
_ .l_;,o_
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